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PARTE 0FFIGIAL 

ExpocUonto da presiaenoia 

i« SECÇÃO 

Dia to de Novembro 

Commumcou-se ao dr. Carlos Henrique de Aguiar 
Melchert, que conforme participou a respectiva se- 
cretaria a'Estado, foi pelo ministério do império de 
clarado que não ha que deferir sobre o requerinisn^ 
to em que pede se proceda á liquidação de todo o 
MU tempo oe serviço porquanto nesta foi incluido 
o período de que trata na certidão que juntou ao 
mencionado requerimento. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Dé Julia Auuusta do Amaral, professora publica 
da cadeira da villa de Dous Córregos, pedindo exo- 
neração.—Ao sr. dr. inspector geral da instrucção 
publica   para informar. 

4.» SECÇAO 

Dia n 

OmCIOS DESPACHADOS 

Da mata administrativa da Ordem Terceira de 
São Francisco da Penitencia da capital.—Ao sr 
dr. inspector do thesouro provincial para informar 

Do procurador da câmara municipal do Apiahy. 
—Idem. ' 

De Antônio Cândido de Almeida e Silva.—Ao sr 
dr. director geral ái obras publicas para informar. 

gjeoretarla da policia 

Secretariada policia da província de S. Paulo, em 
a de Novembro de 1886.—1« secção.—N. 248. 

Illra. e exm. sr —Tenho a honra de participar a 
v. exc. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes : 

l» DELEGACIA 

Foi posto em liberdade, depois de haver assigna- 
do termo de bem viver, Eduardo Sertagem, e remo- 
vido para a cadêa, por infracção de termo, José No- 
vello. .       ,   _, 

Foram detidos, Alexandre Manoel Pires, por 
ébrio e vagabundo ; Roberto Lohóbzche, allemao, 
por ébrio ; e J. Antônio Cazams, por desordeiro. 

SUBDELEGACIA DO SUL 

Foram detidos, por ébrio, Dyonisio Vieira de 
Lima e Maria Benedicta da Conceição, por ébria e 
turbulenta. 

SUDDELEOACIA  DE SANTA EPHIGENIA 
-     J- -  - 

Fòi posta em liberdade, Maria Fausta e detido o 
portuguez Victorino Faria Guimarães, por offensas 
■ moral e bons costumes. 

SUIDELEGACIA DA CONSOLAÇÃO 

Foi posta em liberdade, Joanna Maria da Con- 
ceição. 

SUBDELEGACIA DO BR AZ 

Foram detidos, Augusto Frederico, João Baptis- 
ta da Silva França, Felisbina Maria do Espirito- 
Santo, Maria Jeronyma e Grcgorio Ferreira Gomes, 
aquelles por desordeiros e este por ébrio. 

ILLUMINAÇAG PUBLICA 

Nada oceorreu 
Deus guarde a v. exc lllm. e exm. sr. Barão do 

Parnahyba, M. D. presidente da província.—O chefe 
d*  policia   interino, Dr. Luif L. B,  dos  Anjos da 
Júnior, 

Saarataria da polici.i dn província da 3. Paulo, 
am 10 do Novembro de 1886.—i»  Secção.—N. 249. 

lllm. exm. sr.—Tenho a honra de participar a 
V. ex. que hontem deram«se as seguintes oceurren- 
eias policiaes : 

I*    DELEGACIA 

Foram postos em liberdade, Roberto I.ohóbrche, 
J, Antônio Cazanz e Alexandre Manoel Pires. 

SUBDELEGACIA DO   NORTE 

Foram detidos, por ébrios, Conrando Pereira e 
Joaquina da Conceição. 

SUBDELEGACIA  DO SUL 

' Fòi posta em liberdade, Maria Benedicta da Con- 
ceição. 

Foram delidos, por ébrios a turbulentos, Filéto 
Caeo a André Onivo. 

se achava na estrada do bairro du Cachoeira, o ca- 
dáver de Kortimuto Eleabio, alli assassinado, di- 
riglo-se á<.|ucllc lii;;.u mandando transportar o mos- 
mo para o cemitério municipal, onde foi o dito ca- 
dáver autopsiado pelos médicos da policia, que re- 
conheceram ter sido a morte produzida por arma 
branca. 

Aquella autoridade procede nas diligencias le- 
gaes, afim de descobrir o autor ou autores do cri- 
me. 

ILLUM1NAÇÃO   PUni.lCA 

Nada oceorreu. 
Deus guarde a v. ex.—lllm. e exm. sr. Barão do 

Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Lui\ Lopes üaptis- 
ta dos Anjos Júnior. 

Secretaria da policia da província de São Paulo, 
em 11 de Novembro de i88(J.—I* Secção.—N. 25o. 

lllm. e exm. sr.—Tenho a honra de participar 
á v. exc. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes. 

SUBDELEGACIA DO  NOR ri; 

Foram postos em liberdado, Dionisio Vieira de 
Lima, Conrado Pereira e Joaquina da Conceição ; 
sendo detidos, por vagabundos, Júlio Alves do Ama- 
ral e Antônio de Oliveira e Silva. 

SUBDELEGACIA DO SUL 

Foram detidos, Eduardo Pinto, Júlio Mina, 
Joanna Maria e Anna Maria da Conceição, por 
ébrios e desordeiros ; sendo postos em liberdode, 
Fileto Ceco e André Óuiva. 

SUBDELEGACIA DA CONSOLAÇÃO 

Foram postos em liberdade, Jaques Dicidsoa e 
Faustina Timothea Ferreira ; sendo detidos, por 
ébrios c vagabandos, Luiza Malachias da Silva c 
Maria Antonia da Conceição. 

ILLUM1NAÇÃO   PUBLICA 

Nada occorrèo. 

Deus guarde á v. exc.—Illra. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, digno presidente da província.—O che 
fe de policia interino, dr. Luij Lopes Baptista do 
Anjos Júnior. 

CORREIO PAULISTANO 

. SUaDELEGACIA  CA CONSOLAÇÃO 

Foram detidos Jayme Dividsda e Faustina Timo- 
thea Ferreira, por ébrios. 

S-JBOELEGACIA DO  BRAZ 

Foram pOstoi e.n lib^rd ide, João Baptista da 
Silva França, Augusto FreJerico, Estevam Fer- 
nandes Coutioho, Gregorio Ferreira Gomes, Felis- 
bina Maria do E*pirito Smto a Mana Jeronyma. 

aaaDELIOACIA DB SANTA IPliaiNIA 

Foi posto em liberdade, Victorino Faria Guíma- 
ríei    ' 

ASSASSINATO 

0 ntpMtiTO «ubdalefado tando icieacia da qua 

FAXINA 

E' tão vago e declaiuatorio o artigo que 
sobre negocies da Faxina publicou hontem 
uma das folhas da capital, que podiamos dei- 
xar de oppòr qualquer nota dissonante ao 
lyrismo apaixonado   do órgão da ojiposição. 

Allega-se que as autoridades da Faxina 
nio tem capacidade moral para o exercido 
dos cargos, e descreve-se em tal estado de 

anarchia a adrainistraçio policial e judicia- 
ria da comarca, que para muita gente ha de 

parecer que se está fallando do Botucatú da 

situação transacta. 
Entretanto não se especifica um facto só, 

nem se persoualisa a censura era qualquer 
das autoridades da comarca. Dir-se-ia que 
a folha liberal escreveo simplesmente para 

inglez ver ou quiz armar um fogo de vistas. 

Nestes tempos de demasiada tolerância po- 
lítica, quando não ha nada que di/.er do go- 
verno, e é preciso entretanto apparentar a 
existência de rigores e lyraimias, não ha re- 
médio senão fallar, fallar para não morrer 
de tuberculos. 

Ainda ha bem pouco tempo, ha menos de 

três mezes, as principaes autoridades da Fa- 

xina eram o juiz inuuicipal dr. Leovigildo 
Uchôa, que nunca foi suspeito aos liberaes, 

e que exercia a jurisdicçio de juiz de direito, 

e o seu primeiro supplente João Barreira de 
Mello, liberal intransigente, e que exercia a 
vara de juiz municipal. 

Seria a essa quadra, ainda bem recente, 
que alludio a fuilia liberal ? 

Com a nomeação do dr. Pedro Marianui 

Júnior para juiz de direito da Faxina, ficou 

a comarca dotada de um magistrado in- 

telligente, illustrado e intorregimo, contra 
quem aio se ha levantado, e seria indecen- 
te levantar a mais leve censura. Conti- 
nuou o dr. Uchôa, mais liberal do que con- 
servador, e amigo intimo do dr. Fortunato 
e de outros liberaes da Faxina, a exercer 
as funeções de seu cargo de juiz municipal, 

sendo substituído umas vezes pelo liberal 

João Ferreira de Mallo, e outras vezes pelo 

2' supplente José Vau da Silva, homem de 

poucas luzes, porem honradíssimo, de uma 
vida immaculada, respeitado por amigos e 
adversários, e que goza da geral estima e 

consideração. 
Eis ahi o pessoal que tem exercido a admi- 

nistração judiciaria da Faxina, auxiliado 
pelo promotor publico Jacintho Buffa, que 
mereceo assim do dr. Uchôa, comi do dr. 

Marianni os mais lisongeiros attestados, e 

contra quem nunca os seus adversários ar- 

ticularam facto^algum. 
A policia tem estado sempre ao carro do 

sr. Luiz da Costa Pereira, como primeiro 

supplente da d-I'^1 •ia, Mas o sr. L-ii? di 
Custa Pereira te n sido mais do que fiel cum- 
pridor dos seus deveres, é um benemérito 
da admiuistraçV) pjlicial, e da localidade, 
por que com dispjndio de dínheiros seus e 

até com risco de vida tem feito diligencias 
i nportantUâimaa, e vai expurgando o termo 

dos criminosos que o infestavam, até en- 
tão protegidos pela abolnvanoiB ou desidia 
das autoridades liberaes. Ao paasoqne pro- 
cura exercer o sou cargo com tanto zelo o 
actividade, pelo que tem merecido os up- 
plausos do governo, da policia e de todos os 
homens do liem, o sr. Luiz da Costa Perei- 

ra nunca praticou violência alguma, e de 
nenhuma violência ainda se queixaram os 
seus mais inlransiijcnlex adversários. 

Se o sr. Uchòa e o sr. João Ferreira de 
Mello não anarchisaram o foro •Ia Faxina, 
menos o poderia terfóúoo sr. dr. Pedro1 Ma- 
rianni Júnior, em dos ornamentos da ma- 
gistratura braziloira, e os srs. José Vnz o 
Costa Pereira, modelos da honra e da digni- 

dade civica. , 
O que é que causa pois a anarchia da co- 

marca da Faxina e os, processos intentados 1 

Porem as priucipaosíi victimas delles furara 

presisamento o delegado de policia e o 2." 

supplento do juiz municipal, e de processo 
tão futeis e acintosos, que foram julgados 

improcedentes no próprio summario de cul- 

pa. 
Contra o promotor de taes processos, legni- 

leio trefego do lugar, intentou-se ex-ojjklo, 
por ordem judicial ura processo crime por 

injurias irrogadas ao delegado de pjlicia em 
razão do cargo. Porem esse mesmo processo 
foi annullado, senão se instaurou outro. 

Dos processos  existentes  na  comarca da 
Faxina o único digno de monção,   porque  ( 
o motivo único, ou antes o pretexto  da   ai 
gazarra, é o intentado contra o   capitão  Jo 

(•ias de Camargo por tentativa de morte con 

tra a pessoa do conspicuo  cidadão  Joaquim 

José de Almeida, chefe do partido conserva- 
dor do Faxina, e um dos homens mais con- 
siderados da província. 

Não nos propomos a examinar este pro- 
cesso, cujas peças não conhecemos ; além do 
que, fora cruel augmentar a aflieção ao afli- 
cto acçusando a quem eslá submettido á ac 
ção dns tnbunaes. 

Releve-se-nos porém a justiça de notar' 
que annullado o summario de culpa instau- 
rado contra o capitão Josias, determinou o 
juiz de direito, como era do seu rigoroso de- 
ver, quase instaurasse com urgência novo sitm- 
mario vista a gravidade do facto ; e que se no 
processo novo apparecerain provas da respon 
sabilidade criminal de Josias, não foram ei 

ias forjadas pelo promotor publico, nem por 
seus desafectos. Das testemunhas arrolladas 

e inquiridas, uma é sen amigo e parente, 
outra é pessoa ein cuja casa elle se refugiou 
depois do acto crimiiuiso, outra é ura cama- 

rada que o acompanhava, outra é um ev 
capataz da fazenda de seu p.ae. Quem produz 

testemunhas desta qualidade tem o propósi- 
to do constranger ao reo ? I 

Pois é unicamente por causa deste proces- 
so, e inspirado exclusivamente no memorial 
publicado pelo sr. Josias de Camargo, para ser 
presente a S. Jl. o Imperador, que a folha li- 
beral a quem alludiraus, considera anarchico 
o estado actual do foro da Faxina, e cobre 
de doestos a todas as autoridades policiaes e 
judiciarias da comarca ! 

De modo que pelas lamúrias da parte in- 
diciada em processo criminal, sem mais do- 
cumento algum, a não ser o memorial do 
reo, tão suspeito como elle próprio, apraz-so 
ura jornal político em injurias a cida- 
dãos respeitáveis, alguns delles seus cor- 
religionários, envolveudo-os a todos na ge- 
neralidade de uma aceusação deprimente e 
calumniosa 11 

E' o caso de dizer-se que substitue-se a 

censura judiciosa pela  simples  ditfamação. 
 —aaaagjpai 

liít&foaaoa da luxinlgração 

Subscrevemos as seguintes judiciosas considera- 
ções do Jornal do Coiwnjrcio : 

«Nem todos os governos, nem todas as folhas eu- 
ropéas chegirain aindi á convicção da necessidade 
de encaminhar e dirigir a corrente emigratoria em 
vez de tentar impedi-la ou constrange-la, ora por 
meio de restricíoes policiaes, ora por errôneas apre- 
ciações das circuaistancias dos paues que buscam 
attrahir o concurso de braços estrangeiros. 

Nao pouco intluem lambem nisto os interesses 
coloniaes da Europa, induzindo os governos, como 
é natural, a desviar de estranhas plagas a corrente 
emigratoria com que desejam estimular o povoa- 
mento dos seus longínquos domínios, em geral 
pouco apropriados á obra da colonisação. 

Por isto oceorre que, quando redobramos esfor- 
ços para attrahir iminigr.iç4o, mais numerosas são 
na imprensa auropéa »s apreciações desfavoráveis 
ao Brazil, resurgmdo a cada passo, com leve alte- 
ração de fôrma, queixas antigas que não resistem á 
analyse ante os melhoramentos realizados nos nos- 
sos serviços de colonisação. 

Conhecemos todos o millogro, que tão caro nos 
custou, da colonisação ingieza de Cananéa e Assun- 
giiy e da colonisação italiana de Alessandra. 

Volveram-se muitos annos ; no lon'o intervallo 
fundámos núcleos coloniaes, que vão carreira pros- 
pera ; logramos desenvolver e melhorar considera- 
velmente outros antigos estabelecimentos; pode- 
mos emfirn dizer, sem nenhuma emphase, que de 
então para cá os nossos ^erviços desta citegoria 
passaram por tr.instbrmação profunda. Apezar dis- 
to as folhas infensas i colonisação do Brazíl não 
deixam escapar oceasiâo de invocar aqueilas Ú.-..0- 
minaçóes como testemunho irrefragarel d* sorte 
adversa que aguarda  entre nós o immigrante. 

Agora mesmo, ao tornaretn-sa publicas em Vigo 
as condições da collocação de im-nigrantes na pro- 
vincia de S Paulo, repetiram folhas da localidade, 
quinto ao  clima e constituição medica daquaIU 

província o infundado conceito que, ha um anno, 
manifestou o governo italiano ticercu do mesmo ob- 
jecto, tentundo  as   referidas  folhas  obstar por tal 
mudo   que a   população   superubundunte de Vigo, 

llluida como tem sido por causas desfavoráveis ao 
seu íiein-estar, busque no Bruzil condições de exis- 
tência mais branda ou menos áspera. 

Falizmanta, achou-se alli amigo do Brazil, que, 
podendo fallar de experiência própria aos seus com- 
patriotas e conterrâneos, teve a boa idéa de refutar 
as falsas apreciações cm vários artigos que deu a 
lume na Concórdia, c nos quaes expòz em synthese 
o estado da inimigração no Brazil, indicando por 
meio de dados estatisticos a verdadeira situação de 
cada um dos nossos estabelecimentos coloniaes c 
fazendo rápida resenha da viação férrea e de outros 
melhoramentos da província de S. Paulo, que a 
constituem regiãopartifudaimente apta para i^ran- 
de HtsehvMvimento da coTbnisáção. M ' 

Este amigo do Brazil foi o sr, Manuel Díego dos 
Santos, qnc por largo período de annos residio en- 
tre nós e tanto se esforçou pelo progresso industrial 
do Império.» 

Faculdade de Direito 

Fizeram acto hontem, os seguintes srs. : 

1° ANNO 

Octaviano   da  Costa Vieira, approvado simples- 
mente. 

Armando Patrício de Azambuja, idem. 
José do Freitas Valle, plenamente. 
Alfredo Ferreira Lage, idem. 
Valdemiro Araadel Soares, simplesmente. 
—Um reprovado. ^^ 

20   ANNO 

Jarbas   Augusto   Tavares   Pinheiro,   approvado 
simplesmente. 

Oduvaldo Pacheco e Silva, idem. 
Herculano Chrispim do Carvalho, idem. 
AlTonso José de Carvalho, idem. 
—Dois reprovados. 

3» ANNO 

Antônio José da Costa e Silva, approvado sim- 
plesmente. 

Francisco Antônio Camarano, approvado plena- 
mente. 

Amador Brandão Carneiro Nogueira Cobra, idem, 
idem. 

—Dois reprovados. 

40   ANNO 

José   Augusto   de   Toledo Barboza,   approvado 
simplesmente. 

José Martins Fontes Júnior, idem. 
Víctor Marques da Silva Ayroza, idem. 
João Pinheiro da Silva, approvado plenamente 
—Um reprovado. 

5» ANNO 

Gabriel Pio de Loyolla,   approvado plenamente. 
João Nepomuceno Freire Júnior, idem. 
Alfredo Rodrigues Jordão, idem. 
Antônio Rodrigues Coelho Júnior, idem 

Os  estudantes  do  5o  anno que fizeram acto   no 
dia 10 foram todos approvados plenamente. 

Hoje, i3   serão  chamados á exames os srs. : 

i" ANNO 

Francisco Domingues Machado Júnior. 
João Pereira Curcino. 
Manoel Valerio Gomes da Silva. 
Cleophono Pitaguary de Araújo. 
Wenceslau Braz Pereira Gomes. 
Urbano Martins de Mello. 

2° ANNO 

Henrique AfTonso de Loyolla. 
João Carlos Pereira Loite. 
Hyppolyto Pacheco Alves d'Aradjo 
Anliur da  Silva Custa. 
João Baptista Rodrigues Guião. 
Dorísmundo Martins de Mello. 

3° ANNO 

João Py Crespo. 
Alberto de Almeida Ramus. 
José Olegarlo de Almeida Moura. 
Udefonso Carlos de Azevedo Dutra. 
João Carlos de Araújo. 

40 ANNO 

ás 10 e M horas 

Antônio Pinheiro de Albuquerque. 
Ataulfo Nápoles do Paiva. 
Joaquim de Souza Ca npoi Júnior. 
Frederico Vergueiro Steidel. 
Paulino José Soares de Souza Júnior. 

< 5o ANNO 

Luiz Felippe Baeta Neves. 
Antônio de Castro Prado. 
Francisco do Campos Andrade Júnior. 
Geraldo Leite de Magalhães Gomes. 

OUolora-morbus 

O sr. presidente do conselho de ministros recebeu 
os seguintes telegr.immas. 

Do cônsul braziloiro em Buenos-Ayres : 
» Multiplicam-se aqui casos suspeitosos de cho- 

lora, na maioria fataes. O governo ordenou o desa- 
lojamento do porto de Riichuelo e fechou os portos 
da republica ás procedências do Rosário. O ministro 
Wilde declarou que devem considerar-se os casos 
que oceorrem como de cholera. » 

Do sr. J. C. Blanco, ministro dos negócios estran- 
geiros da RepuMica Oriental : 

» O estado sanitário está perfeito. Ha absoluta 
clausura de portos para procedências argentinas. A 
vigilância é rigorosa em toda o republica com a poli- 
cia e o exercito.» 

Dos cargos de commandante de destaca- 
mentos foram exonerados, a pedido : 

Do Kspirito Snito do Rio do PeiTe, Prei?- 
ciliano José Martins. 

Do Belém do Descalvado, José Manoel de 
Moraes. 

Da Cajur^, Joaquim Machado de Oliveira. 

Imposto de 13°, o 

Em portaria-circular de 3o do mez pusado o mi- 
nistério da fazenda declarou a>3 ins^ectores das 
thesourarias de fazenda, para a devida execnção.quí! 1 
o fim do art. 14 da lei de orçamento n. 3,ii}, de 16 
do mesmo mez, foi torn ir bem claro que o imposto 
de 3 0/0 deve abranger todas as vantagens feitas a 
funccioaariof públicos até ao mínimo da 1:000$, 
qualquer que seja a natureza Jellas, fixas ou variá- 
veis, por serviço eSectivo ou de commissão, de acti- 
vidade ou inactividade, e nesse sentido, portanto, 
deva ser feita a cobrança. Outroiim, que o artigo 

19 referc-se aos empregados que não estão addidos 
em virtude de lei ou decreto ; excepluados OS que já 
servem actualmente na directoria de estatística Jo 
thesouro, os que já foram ou forem mandados ser- 
vir provisoriamente em repartições da mesma pro- 
víncia, por conveniência do serviço publico. 

Na inanhã de 8 do corrente, refere o fiuari- 
pocaba, de Bragança, José de Oliveira Soa- 
res, portuguez, residente nas iminediaçOea 
do matadouro, ao passar pela estrada encon- 
trou em um capão de matto, um recemnas- 
cido de cõr branca, nedio, esperto, envolta 
em um cobertor ordinário, o qual havia sido 
engeitado por 111 iij desuaturada. 

Soares, condoendo-se da  sorte da  infali» ' 
creança, levou-a para  a casa, entregando-a 
aos cuidados caridosos de sua esposa. 

—((»«»«»— 
Arj<iu.l«loão de Quadros 

O ministério do império declarou ao director da 
Academia das Bellas-Artes que o governo resolveu 
adquirir uma collecção do quadros do professor da 
mesma academia dr. Pedro America de Figueiredo • 
Mello, bem como o do professor Victor Meirclles 
de Lima, intitulado—A batalha do Riachuelo—re- 
producção do que se inutilisou na viagem dos Es- 
tados-Ünídos para esta cidade, de volta da exposi- 
ção de Phíladelphía. 

O primeiro destes professores obrigou-se, pelo 
accordo feito para a cessão dos ditas quadros, a 
compor gratuitamente para o estada outro assumo 
pto da historia pátria. 

Foram concedidas aa seguintes licenças 
para tratamento de saúde : 

Dous mezes, ao bacharel Antônio Barboza 
de Azevedo Veiga, juiz municipal e de or* 
phãos do termo de Atibaia, 

Três mezes, a Antônio Cândido Maciel, 2* 
tabelliüo de Pirassununga. 

Quinze dias, a José Theodoro de Mello* 
collector das rendas geraes e provinciaes d» 
Franca. 

Trinta dias, a Justino Anastácio da Silva, 
Eraça da policia local da villa de Santa Bar* 

ara de Piracicaba. 

Por ordem da auetorídade policial de Bragança, 
procedeo-sc, a 10 do corrente, a autópsia no cada* 
ver de Joaquim Ferraz de Oliveira, fallecido, se- 
gundo se di2, em conseqüência de medicamentoa 
erradamente applicados por um éurandeiro. 

Os peritos ate ante-hontem não tinham respondi* 
do aos quesitos. 

O delegado de policia prosegue a averiguaçõea. 

Exames do preparatórios 

O  resultado   dos exames de hontem foi 0 
seguinte : 

POKTU&UEZ 

Approvados plenamente 

Fernando José Lopes Pinto 
Francisco de Paula Andrade Barbosa. 

Approvados simplesmente 

Alfredo Gonçalves de Oliveira 
José Celidonio de Mello Reis 
Arlindo Villaça 
Arthur Baptista Machado 
—Inhabilitados 3—Reprovado 1. 

Hoje ás 11 horas, serão chamados a prova 
sscripta e oral : 

P0RT0OUE2 

Benedicto Paulo Alves de Souza 
Luiz Fortunato de Souza Carvalho 
Marcos Miranda 
Antônio Franco do Abreu 
Ernestino da Costa Coelho 
Alfredo Toledo 
José da Fonseca Teixeira de Barres 
Manoel Anselmo de Souza Júnior 
Alberto Bismarch Pinto Coelho 
Horacio da Costa Gama 
Arthur de Oliveira Paiva 
João Dias de Arruda 

O srs. Macedo Soares & C.a, negociantes mora- 
dores na rua do Commercio desta capital otferece- 
ram-nos algumas garrafas de excellente laranginha, 
fabricada pelo sr. José Fernandes Cardoso, proprie- 
tário do estabelecimento de S. João da Bella Vista 
em a villa de Santa Isabel. 

—«»«»«)) — 
Uercado de Santos 

A 11 venderam-sa 27,000 saccas na basa 
de 4$900 a õSüüO. 

Mercado firme. 
Entraram naquelle dia    .      13.434   saccaa 
Entraram   desde   1'    .    .    1*24.255      » 
Sabidas   desde 1»    .    .    .      88.083       » 
Vendas desde   l"    .    .    .      88.000       » 
Existência    era   primeiras 

mãos ' .    180.000      • 
Em   segundas   mãos   para 

embarque 73.000      » 

Por telegramma recebido na corte,  sabe-se  que 
falleceu cm Bagé ( Rio Urande do   Sul ) o   juiz  do 
direito Vicente Rodrigues de Albuquerque. 

—«»«»nB— 
Recebeo hontem o grau de bacharel em 

sciencias jurídicas e sociaes o destineto e ta- 
lentoso moço sr. Alfredo Rodrigues Jordão, 
genro do nosso amigo sr. Joaquim Thimo- 
thao de Araújo Filho. 

Nossas felicitações. 
 1 mmm 1 

Perante o jury da capital da republica francesa 
compareceu um livreiro da pasmem dj Opera co- 
mo réo de venda de livros obscenos. Foi condem- 
nado a 6 mezes de prisão e 1,00o francos da multa. 

A alfândega de Sintos rendeu de l* J. 11 
do corrente rs. 2íiS:483|8!)í, e a meza de 
rimiis, no mas.uo pari 11 r<. SI;•)8")|l7fl. 

A thesouraria de fazenda, em virtude de ordata, 
que ante-hontem recebeu do exmo. ministro da fa» 
zenda, remetteu hontem ao thesouro nacional a 
quantia de duzentos contos de réis em notas boai, 
além de cíneoenta e oito coatos em notas subati* 
tuidas e dilacerada*. 



CORREIO PATTUSTANO 
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VIAGEM UB ««. MM. 
(Do nos to  eorrttponitntcj 

DIA 4 Ce-. 
>. M. o In 

i iJl"1-    ' 

II. 

conclusAo).—iii Jiitemoi o modo por uua 
S. M. o Itnporídor omprejS«ra ai hora» da manha, 
antas do almoço, nosia dia «m que elle, S. M. a 
Imporalriz, a comiliva imperial o o» rspreseniames 
da imprensa falharam n.i cidade de Piracicaba. 

Careciamos de varia» columnai dessa folha, c 
ellat nos faltam, para referir minuciosameiUe as 
varias visitas feitas em seguida por S. M. o Impera- 
dor a estabelecimentos públicos e pnvados do nota 
que se encontrou nesta florescente cidade, que pa- 
rece dever tornar-se importante ponto de industria 
manufactureira, alem da optima situação neo^ra- 
phica que oecupa para entreposto do genoroa Jo que 
aqui vem se fornecer parte das renioes »8rtttnO|iU 
do volle do Tietê. ... ■ 

Entre os estabelecimentos de industria [invada 
um dos primuiros honrado pela visita d.- S. M. o 
Imperador foi a fabrica de fiação, tecidos, tintura- 
ria de algodão e ollicina do bordar, do que e pio- 
prietario e diroctor o sr. Luiz Vicente da bouz.i 
Queiroz. . 

A fabrica e tinturaria annexa, oecupam mais üu 
100 operários sendo a producção di.iria do i 20 toa- 
rei superior a 4000 metros A boa qualid.iJo dos 
produetos desto cstabelecimonto, quo nos'| ni' l""1'" 
vincia de incontestável ronomo, cova cnsoio do ser 
mais uma vez vrieticada durante a visita impsnal. 
Basta, para o espirito observador, attendar ao modo 
por quo so trajam as classes populares que allluoin 
as ruas da cidade desde a chegada dos soberano», 
para reconhecer quanto o vesiuario dellos e supe- 
rior em qualidade e bom «osto quanto .10 colorido, 
a geaeralidade do outras povoaçúos do interior, quo 
se uba.tecem mais especialmente do lazondis do 
tecidos importadas. 

Visitou depois 6. M. o Imperador a câmara mu- 
nicipal o cadeia, e, em seguida, varias escolas pu- 
blicas, sendo tres do sexo feminino o duas do mas- 
culino. . . 

Niio podemos deixar de consignar, apezar üa ri- 
gorosa concisão a que nos vemos adernptos, quo 
não foi favorável a impressão deixada por todas 
estas visitas. Si duas dentro ellas revelaram corto 
adiantamento dos discípulos, nas demais observou- 
se justamente o contrario. 

A um professor que confessou nao ensinar a Uou- 
trina catholica porque era espiritista, e a outro que 
para explicar a ignorância dos seos alumnos, em 
tal assumpto, porque elle era apenas deista, obser- 
vou S. M. o Imperador que ambos tinham a liber- 
dade de consciência, mie podiam acceitar ou repu- 
diar taes a taes princípios religiosos e philosophi- 
cos, mas que, si não queriam ensinar a doutrina 
catholica apostólica e romana, a que sao obrigados, 
nenhum deiles servia para professor. 

Uma das escolas que abrio excepçao ao deplorá- 
vel estado da instrucçâo publica foi a do sexo tp- 
rainino regida por uma irmã do sr. dr. Amorno 
Manoel dos Reis, dignando-se S. M. o Imperador 
manifestar a distineta professora o agrado que lhe 
causara a visita á mesma escola. 

Visitou depois : o cortume, i idagando minucio- 
samente dos processos empregados e informando-se 
da applicação industrial de certas plantas indígenas 
3ue se dizia serem alli  empregadas ; uma fabrica 

e sabão e velas que produz artigos rcgulares; o 
mercado, ainda em construcção,  mas que, a vista 
do que já se vê de pé, conclue-se que reunira todos 

1   s de solidez, elegância,   conforto e hy- 

Sowra QiWiVof,  conduzindo reprosonian- 
tnprensae diversas pessoas da casa impe- 

os requisitos — , —„-: .       , ,  • 
giene exigidas em estabslecimentos dessa ordem, 
revelando-se, na organisação e execução da obra a 
interferência de um distineto òrolissional ; o cemi- 
tério ; a Santa Casa, fundada por José Pinto de 
Almeida ; a chácara do dr. Estevam de Rezende, 
magnífica e pittoresca vivenda. e o Engenho «^en- 
trai 

Sacrificamos os detalhes referentes á todas essas 
visitas, cada uma apresentando mais de um ponto 
de vista interessante, mas não podemos, máo grado 
nosso, deixar passar sem especial menção a visita 
ao Engenho Central. 

Este engenho, sabe-se, esta montado çom_ ma- 
chinismos aperfeiçoados e completos, dispõe de 
cannas de assucar em quantidade sufRciente para 
cobrir as despezas do fabrico, mas ainda lueta com 
olgumas difficuldades para realizar a devida pro- 
porção entre o fornecimento da matéria prima o a 
força fabril das machinas. 

Essa proporção, porém, graças a diversos meios 
efficazes que tém sido a pouco e pouco postos em 
pratica pela directoria do engenho, tendo a estabe- 

O exame do Engenho Central deraonnra que os 
motores, moendas, app irelhos de cosimento e de- 
fecação, turbinas de assucar, depósitos de melado 
e distillana, reúnem os necessários elementos para 
a qualidade do artigo alli manufacturado. 

O illustrado chiraico dr. H. Schaumann, proce- 
dendo a uma analyse qualitativa comparativa do 
assucar crystalysado de Piracicaba, assucar crys- 
talisado de Campos, assucar não crystahsado de 
Pernambuco e assucares refinados em b. Paulo, de- 
monstrou que o assucar do Engenho Central de 
Piracicaba era superior em todas as suas proprie- 
dades as outras amostras que examinou. 

Percorreu também S. M. o Imperador a linha de 
• -•■-    sobre o  no Co- 

provinclâ e alguns outros cavalheiro» que accom- 
panham SS. MM. encontraram agasalho em casa 
5o sr. conselheiro Cotu Pinto; o hdalgo cavalhei- 
rismu do s. exc. capuvou a todos os soos hospodos. 

Em uma das noites pjssadus em Piracicaba, o» 
srs. ministro da agricultura e presidente du provín- 
cia, e, bem M»im, os lopreiontaiuos da imprensa, 
foram alvo do uma honrosissima domonslraçao do 
«oreço por pano .le eouspicuos habitantes da loca- 
lidade. , ,        , , ,„ 

Dl A 5.—Desde d» 5.»o d« manha, aioasij.Joda 
noito,   viagem   fluvial   sobre os   rios Pnacicab» o 

Ue" Piracicaba até o Canal Torto, 3ii kilometro», 
foi a navegação feita om duas lanchas movidas a » 
remos, por não ser passivo! a subidi dos vapores 
desso áquelle segundo porto em conseqüência ua 
baixa do rio. .   

Kste gravo inconveniente de baldeaçao, quu 
liara passageiros, quer para cargas, osuira breve 
removido. Com orfbito, a Companhia uuuia, que 
adauirio todos os direitos o privilégios da compa- 
nhia de Navegação Fluvial Paulista, esta acabando 
u construcção do um ramal da sua ferro-vw até o 
Canal Tono, pomo este doide se olleeuiira regu- 
larmente a navegação dos rlus   Piracicaba   oi lolo 

Do Canal Torto, onde chegamoò as u.Jo da ma- 
nhã uto o norto do Araquü, termino da excursão 
fluvial u já pertenconto ao no Tietê, loi o transpor- 
te feito em dois vapores da Companhia lluana do 
Viação Férrea e Fluvial. __ 

No S.IM/Ü EstOV.lO embarcaram SS. MM. 11., o sr. 
ministro da agricultura, srs. Visconde do Purana- 
KUií e U.irào de Ismneima, d. Mana Cândida do fi- 
gueiredo, dr, Kuphuel da barros, presidente da 
companhia, o qual acompanhou os soberanos na 
viagem desde Jundiahy ato S. Cu-los do Pinhal, dr. 
lílias Jordão, inspector gorul da companhia o outros 
cavalheiros. ,•,-.„ 

Logo   depois   largou   do   porto do Canal  lorto o 
B.xr.xo de 
tos  da  impr 
rial. 

Tem i5y Itilomotros o trecho que navegam*» 
desde Piracicaba até a foz do no  rioté. 

O único tributário digno de nota e, a S Itilomo- 
tros  da  cidade, ã margem direita, o Corumbatahy. 

A largura do Piracicaba   varia de 80 a 15o me- 

Aprofundidade, na estiagem, é de 1 metro, salvo 
nas corredeiras onde chega a o"',ti e om,5. 

A diroeção geral do no é O. S. O. t.om excep- 
cão do trecho comprehendldo entro a cidade de 1 1- 
racicaba o o Canal Torto, cerca do JO kllometros, 
é sempre navegável, por vapores de pequeno cala- 
do, durante 7, 8 e 9 mezes no anno, tendo ainda a 
experiência demonstrado que, leitos certos melho- 
ramentos, jamais haverá interrupção do serviço 
fluvial. 

Os obstáculos naturaes que se deparam dosdo a 
cidade até a conlluencia do '1 lote, consistem om 1.5 
corredeiras, cuja velocidade attinge nas águas bai- 
xas im,80, sendo o maior numero dollas situadas 
antes da chegada ao Canal Torto. 

O leito do rio é formado de arca, rocha, pedra 
solta, cascalho o argila, predominando, entretanto, 
a primeira. , . . 

As suas margens constantes de terras de grande 
fertilidade, cobertas de rica vegetação, estão em ge- 
ral cultivadas e relativamente povoadas. 

Era jã noite fechada quando passamos a con- 
fluência do Tietê. 

Dalli até Avanhandava a navegação a vapor, rea- 
lisados que sejam certos melhoramentos, poderá 
effectuar-se sem interrupção, ao passo que o tre- 
cho de Avanhandava ao Itapura é.totalmente ina- 
vegavol. 

A extensão deste rio, desde a sua foz no Paraná 
até a barra do Piracicaba c de 55a kilometros. A 
largura variado çio a 450 metros. A prolundidado 
geral, na estiagem, é de i.niio, e, nas corredeiras 
chega a ser de o.™ 5o. _ 

Da barra do Piracicaba até Avanhandava nao ha 
salto algum, mas apenas algumas corredeiras, taes 
como as do Banharão, Lençóes, Manoel Portes, 
Pederneira, Campinho, etc. 

A largura do rio acima das corredeiras e sempre 
muito grande, tornando fácil, por essa torma, o 
melhoraminto desses pontos pelos processos co- 
nhecidos. O sr. ne^enheiro Benjamin Franklin, cm 
sou relatório ao ministério da agricultura, apresen- 
tado em Maio do 1S77, declara o Tietê perteitamen- 
te navegável, em todas as estações do anno, desde 1 
a barra do Piracicaba até Avanhandava, avaliando 
as necessárias despssas de melhoramento era 400 
contos da réis. 

Em um importante relatório do sr. engenheiro 
Elias Fausto Pacheco Jordão, do qual trasladamos 
as informações supra, encontramos reflexão a pro- 
pósito desse calculo, de que, qualquer que se)a o 
orçamento dos melhoramentos, jamais será a ex- 
pressão da verdade, som estudos delinitivos, porquo 
taes melhoramsntos exigem pleno conhecimento 
do regime das águas em todas as estaçõesdo anno, 
não só para o systema de sua   construcção,   como 

du/.ir 
mensões 
com que 1 

ra»lra  vei, o vepor Piracicaba singrou a» igua» de 
ambos esses no». ,, .,   .   . 

ü material, hoje penonconte a Companhia Uua- 
nu, consta dos vapores/'IV.H-UMí.J, fiarão deSoufa 
Uueirot, Santo Éiley.w, Visconde de Itu e üruhns, 
TÍT lanclius grandes e 14 ditas menores, no valor do 
381:4448. . ,,. 

Tres uiuios depois do ser inaugurado o servido dt 
navegação, isto e, em 1880, o movimento do impor- 
tação o exportação regulava por 1,700,000 kilos. 
produzindo a roceita do 4ii:oooíooo. IMU IHS5 (do 
Janeiro a to de Outubro) a quamidade de mercado- 
rias transportadas subia a 5,348,000 kilos, no valor 
do  13o «i Jíooo. 

A lloüllia (luvial acha-se em bom estado. 
O Santo Estevão, que conduzia Suas Magostados, 

é   um vapor da rodas Jo  ig metros entro perpendi- 
culares   de proa á popa,  tendo de torça 3o cavallos 
e calando o.mjo.  Foi destinado ospecialinemo a na- 
vegação entro a conllaencia do Tietê o Avanhanda- 
va. Tendo do fazer o serviço   neste  trecho pode ter 
maiores dimensões e espaçosos  commodos, embora 
não navegue facilmente no tortuoso Piracicaba.   As 
qualidade» apontadas o fizeram escolher para  con- 

Suas   Magostados Imporiaos, mas as suas di- 
tambem  devemos   attribuir a morosidade 
indou no Piracicaba o ao haver encalhado 

i, uma das fortes curvas do rio. 
O Barão de Sonja Quoiroj tom 3a metros do 

comprimento, força do 3o cavallos e o,'"^(> de ca- 
lado. . , 

Partindo do Canal Tono 10 ou 1 3 nunuios de- 
pois do .S".M/o Estevão chegou ao porto do Aiaquá, 
guardando o mesmo intervallo do tempo, depois do 
Santo Estevão. 

O Piracicaba tom 18 metros de comprimento, 
forca de 1 5 cavallos o O^So de calado. 

Fazem ainda o serviço: 10 lanchas grandes do 
ferro com capacidade para í»,000 kilos cada uma ; 
ü barcas de ferro para 11,000 cada uma e 8 bate- 
lõos do madeira. ,     ,,•      -    1.    .   1   . 

O melhor typo de rebocador e o Piracicaba: todos 
são do rodas lateracs. , 

Durante a viagem do Canal Torto ao Araoua en- 
contramos dois vapores rebocando grandes lanchas 
carroçadas. Antes de chegarmos a este ultimo por- 
to passamos pelas estações do Rosário, Dous Corre- 
nos, Martins e Cerrito. Depois de Araqua, ainda ha 
as estações da Barra Bonita, Lençoes o Jahu. La- 
mentamos não poder aqui trasladar os dados que 
colhemos sobre o movimento de mercadorias nessas 

estações. Consideraremos apenas a esta- 
ide  tivemos ensejo do ver os ar- 

wmmÊtm 
ciai, precisa hoje   Ir «Km  d» |on«  »»rvl4.» P?"- 

aquolfas estrada» do ferro, não parque, como \i dis- 
semos, deva temsr-se da concurrancia, mas 110 in- 
tuito do alargar o  campo  da»  sua» operaçoos, o 
mesmo para doilocar quanlo po»»lval Oi   intere»»»» 
que  vlzam as   Companhias  concorrentes ;   »l   "te 
Lonçóe» e Jahú tomos a vista as concurrontis, dahl 
aiê Avanhandava, om um percurso  da cerca  de 40 
léguas, será livra o terreno da lado a ludo do no, e 
nao sao da pequena monta os interessei que por aln 
serviremos, grande parte dos quaes serão  distrahi- 
dos das referidas estradas do torro   Rio-Uaro e So- 
rocabana, pela barateza do frete e proximidade  do 
porto  de  doscnibarque ;   oi   sertóss   sorvidos   por 
Avanhandava o llotucalú  procurarão outras   sabi- 
das e pomos  mais  favoráveis  para  o seu forneci- 
mento e relações commerciaos ;  dia   vira  em   quo 
reconhecerão essas companhias   Uio Claro e  su1"0- 
cabana o erro dos seus cálculos, intentando   abalar 
o transporte fluvial ; mais de um empório commer- 
cial do interior terá do ver deslocar-se o seu com- 
morcio para   pomo  diverso ;   Araruquara,   Brotas. 
Dotucatú o Lençóes, já tiveram   dias de maior mo- 
vimento  commercial ;  o coinmorcio do sertão  nao 
virá  sempre  abastecer-so nas acluaos   praças,  as 
quaos apenas conservarão o preciso sortimemo para 
o consumo do respectivo município ;   novos  pontos 
de abastecimento serão croados o quo   emanciparão 
os sertões. 

« Si no presente podemos contar com os elemen- 
tos do que já dispomos, o nosso futuro encontrara 
nova garantia 11.1 navegação até o Avanhandava, li- 
mite fatal, por assim dizer, de navegação a vapor 
no rio Tietê. » 

A  outra   parto desses desiderata consiste, p ira a 
Companhia Ituana, no sou projocto  de co.nmunica- 
çao entro a província de Matto-Crosso o o litoral.... 

Nós consignamos o projocto tão somente sem que 
tenhamos do discutil-o, neste momento. 

Os srs. drs. Raph.iel de Barros o Elias Fausto 
prestaram as mais minuciosas informações a 5, M. 
o Imperador sobre o serviço fluvial elfoctivo e so- 
bro os projectos de futuro desenvolvimento. 

SS. MM. Imperiaes se conservaram durante todo 
o dia a  proa  do vapor, d^illi se retirando apenas 

• No» Intervallo» deitavam pro»» • valer em lin. 
auaiwm da arrepiar pelo dosbragumonto.    ( 

.-Ksias caipira», dizia um, praticarem «.infâmia 
de nos prendei ' 

' le 
mos para civilisar 

vordadeidizia o outro, a nós que aqi^i vio- 

—1 ainda mais, presos por gente incapa» do pôr 
os pó» onde nós pisamos. 

a—Caipiras !... .       • . 
a Um do» que mui» provocou suas ira» foi o »r. 

Kozende por tel-os denunciado. Disseram contra 
elle o diabo a quatro e protestaram fuzer-lho pa- 
g ir cara a « gentileza.» _ 
B ■ Conduzidos no dia 7 para a «tacao, afim do 
seguirem para S. Paulo pela estrada de ferro, ohi 
proferiram taes obconidades, palavras tao desca- 
belladas, sem respeito a senhoras e cavalheiros 
presentes, que 0 co;n;n indante da escolta vio-so 
obrigado a ímpílr-lhcs silencio e mandar fechar as 
poninholas do compa-timonto em que se acha- 
vam. ,,.        , 

« No acto da partida do trem, o povo alli «gglo- 
merado,   por despedida, deu ui. 
nos meliante», com foras e :•-■ issoblos » 

para a escolha da sua melhor    collocação. 
O mesmo engenheiro considera o Tietê, desde a 

barra do Piracicaba até o porto de Lençóes, entre 
aquelles rios denominados   naturalmente naveffa- 

  ,, , ,       , ye,c.noruue,apezar do não haver alli sido executado 
bonds a vapor até a bella  ponte  sobre o  "o  t,o-   ™   -l    ? tralho de  melhoramento, todavia, du- 
rumbatahy, dalli regressando cerca das 6 da "^f-   ^ra^te _  8 e 9 mezes, acha-se,  ha annos, estabe- 

Já dissemos, por   telegramma, que O   «•«•"*•   leddo ^ serviço regular do navegação. 
tçvão de Rezende hospedou os soberanos com mu-      A na Jo J03 Ti0i Piracicaba e Tietê tem feito 
nificencia e bom gosto. u.».. J, '    ' !        1      ; 

O   srs.   ministros da   agricultura, presidente da 

FOLHETIM 

grandes  progressos  desde 1877, quando, pela pri- 

diversas 
cão do   Araquá, 01 
mazens repletos do carga. Em 1885 toi este o movi- 
mento : café exportado 821,088 kilos ; exportação 
do diversos artmos, 54<i ^loí ". importação do sal, 
jo3 5 kilos; importação de diversos artigos 
4)0• 8. Total do movimento de mercadorias 
8G9C97. Total dos fretes, iij:4o5sSõo. 

Quanto ao movimento total das diversas estações 
em kilos, durante o referido anno do iSS5 até 3o do 
Outubro, foi de 5,348,112 e o frete cobrado 
i3o-8233i5o. Esse freto, 0011877, foi do 547Sot>o, 
em 1878, 9:7613017, em 79. 14:64'S49.7' e.'" ?0. 
4r)040.?7i|5, em 81, 54:r.9jSiy8, em 82, 83:000*704, 
on83, io8:ió33i8o, 0.1184, i3o:oiySi40. sempre 
até a dacta de 3o do Outubro dos referidos annis. 

A progressão ascendente da ronda do serviço flu- 
vial demonstrada por estes dados fornece justos 
elomomos para o calculo de probabilidades do tu- 
turo augmento das mesmas rendas, tanto mais 
quando, na actualidade, pôde o serviço de transpor- 
te fluvial desenvolver-se com outros recursos, de- 
pois de ser feito a expensas da Companhia Ituana, 
ou ames, depois do passar ella a ser uma das me- 
lhores fontes de renda daquolla companhia._ 

Quanto ao desenvolvimento da navegação, tom 
todo cabimento, neste lugar, as observações que 
encontramos em um dos últimos relatórios da ox- 
tineta Compinhia Fluvial Paulista : 

« As estradas de forro RioClaro e Sorocabana, 
diz aquelle relatório, a primeira pela margem direi- 
ta do rio Tietê e a segunda pela esquerda, procu- 
ram o mesmo objectivo que a nossa empreza, le- 
vando e recurvando o traçado de suas linhas tanto 
quanto preciso para abarcarem a via fluvial. 

« Sobre isto apenas lastimamos que fossem seos 
causadores os poderos públicos competentes para 
impedirem esta espécie de contlicto nos interesses 
das companhias de transporte, entro nós, onde nao 
superabundam os capitães, onde quaesquer empre- 
hendimentos têm de luetar com toda a sorte do 
dilViculJades, além da má vontade do uns o a falta 
de conhecimentos quo geralmente temos era as 
sumptos industriaes. 

O sr dr. Estevám Ribeiro de Souza Rezende, .. 
cuja intelligento o inquebrantavel actividado devo 
província do S. Paulo o estabelecimento da nave- 
gação definitiva dos rios Piracicaba e Tietê, quo 
jamais esmoreceu nos mais difflceis períodos atra- 
vessados por esse serviço de transporte, traça, com 
mão do mestre e com a sinceridade da sua esclare- 
cida convicção, o futuro que aguarda essa nave- 
gação. 

Eis as palavras do illustre paulista, palavra» ^ue 
consubstanciam, na actualidade, parte do deside- 
rata da nova empreza que tomou a si o serviço do 
navegação ; ,   ,    -, ■ 

n A nossa empreza estabelecida muito antes de 
ideado o ramal do S. Carlos ao Jahú, que desvia-se 
sensivelmente, quanto a esta villa, da directriz na- 
tural, que seria Rio-Claro ou Piracicaba ; ou da 
invasão da Companhia Sorocabana no vale do Tie- 
tê, objectivo legal e privilegiado da Companhia 
Ituana ; realisadas ambas por simples actos e com 
exorbitância dos poderes executivos geral e provin- 

para as refeições servidas a bordo. 
A' noite, S. M. a Imperatriz desceu ã sala de jan- 

tar até a chegada ao porto do Araquá. 
S. M. o Imperador consorvou-se sempre, porem, 

no tombadilho , oecupando-se de tudo quanto 
via o observava e discutindo largamente com os 
cavalheiros acima mencionados o com os srs. mi- 
nistro da agricultura.  Visconde do Paranaguá, pre- 
sidente   da   província e onKenhoiro Silva Coutinho 
sobro assumptos relativos a navegação interior des- 
te império, o com especialidade, sobre a navegação 
interior da província de São Paulo. 

Chegamos ao porto do Araquá as 9.3o  da noite. 
Dalli seguiram SS. MM. Impenaos e toda a sua 

comitiva, para a fazenda dos srs. Cardia & Comp. 
distante 9 kilometros do porto. 

O caminho é dos mais pittoresco» e augmentava 
o seu encanto o esplendido luar esbatondo-sa sobro 
as elevadas colunas cobertas de plantações de ca- 
foeirojou envolvendo em tornue e prateado vêo,cra- 
vejado de ostrellas, as copadas arvores da matta 
virgem. 

Ao longe fsobre um planalto destacavam-se sob 
o fundo azul do Armamento as casas de habitação 
da fazenda, brilhantemente illuminadas, e produ- 
zindo nuravilhosoeffeito no meio das agrestes pai- 
sagens. 

Na fazenda encontraram os soberanos recepção, 
condigna da sua posição e o mesmo pode-se affir- 
mar quanto as demais pessoas quo os accompa- 
nhavam. 

rva Oapltal 

SS. MM. o comitiva chegaram, hontem, ás 3 da 
tarde, a capital. 

A's 4 horas S. M. o Imperador accompanhado 
pelos srs. Barão do Parnahyba e Visconde de Pa- 
ranaguá, visitou o quartel da guarnição de linha, 
percorrendo as enfermarias, o hospital, examinan- 
do o rancho e a escripturâçao. 

S. M. achou má a  casa do quartel de linha. 
A's 5 horas houve em frente ao quartel de infan- 

teria exercício do corpo de bombeiros, findo o qual 
disse S. M. : o Ainda está muito atracado « o vol- 
tando-se para o tenente commandame do corpo : 
«Qii.jjiJu eu vier segunda vóf, quero ver isto me- 
lhor. >> 

Em seguida S. M., accompanhado também pela 
otTicialidade de linha, visitou a cavallariça. 

—A cavallariça épeior do que o quartel. Os ca- 
vallos, porém, estão bem tratados, disse  S. M. 

A's   5  X   regressou á palácio para jantar. 
SS. MM. partem, ho|e, ás 7 da manhã para 

Santos. 

O Guaripocaba de Bragança refere o seguinte: 
a A' noticia que demos em o numero anterior 

temos a acerescontar, que um dos hospedes impor- 
tunos chama-se José Novello, gatuno afamado, 
que tem o nome nos registros da policia da corte e 
S. Paulo e bem conhecido em diversas cidades por 
seus feitos e proesas. O companheiro presume-se 
que é hespanhol. 

<■ Capturados aqui no dia 6, não se mostraram 
incommodados o antes expansivos e alegres, can- 
tando na cadeia o «Arauna» a duo, parecendo 
dois sabiás. 

Tem havido uma série de tempestades no littoral 
francoz. A 17, o baroinstro desceu a 715 millime- 
tros, e ninguém so recorda de haver visto alli bai- 
<a semelhante. O vapor que levava ps delegados 
franco/es, que ião a Nova-York assistir á inaugu- 
ração da estatua da Liberdade, nao pado sahir do 
Havro no dia aprasado por causa do violento tem- 
poral. 

—«»«»«» — 
Graças no.s eaforçoa do sr. Alberto Pereira 

Leite," diguo thezouroiro do Novo Cassino 
Paulistano, realisou aate-hontem esta con- 
ceituada sociedade a ultima partiila do cor- 
rente umio. 

Achava-.se presente, como de costume, 
orande numero de senlionise cavalheiros da 
elite da nossa sociedade, dansando-se ató Às 
'2 horas da madrugada. 

Esta partida foi uma das mais brilhantes 
que o NOüO Cassino tom realisado. 

Parabéns a sua directoria. 
.«1 A- :X^^-  

Mandou-se archivar na secretaria da junta com* 
mercial os seguintes contractos : 

Luiz Pinto Flaquer, Alfredo Luiz Flaquer e Luiz 
Pinto Flaquer Júnior, paru o oommercio de seccos 
e molhados, na estação de S. Bernardo, município 
da cidade doS. Pa'ilo, capital i5:ooíooo firma de 
Flaquer & Filhos. ,    . . 

Leoncio de Moraes Teixeira e Benedicto José de 
Carvalho, para o commercio de commissõcs na ci- 
dade do Amparo, província de S. Paulo, capital 
20:000$, firma de Moraes & Carvalho. 

Pelo fiscal Azevedo foram multados na 
fre>fuezia do Norte da Sé,k rua Vinte e Cin- 
co de Março : 

Antônio* Romano, em 20$, § 2° do art. l* 
da postura de 1878, falta de pagamento do 
imposto de cortiços. 

Antônio Ferdinando, prédio n.' 10, em 
20$, infracçSo do mesmo artigo, por nao ter 
pago o imposto de sua casa de negocio. 

Pilloto Giovanni Daptista, em 20$, incur- 
so no mesmo artigo e pelo mesmo motivo. 

Achilles Pedro, em 10$, art. 153, falta de 
aferiçio. 

Paralesini Veneri, em 20$, art. 1', § 2' da 
lei n.° 13 de 1878, por não ter tirado licença 
para sua taberna. 

Os autos foram lavrados e entregues ao 
procurador da câmara. 

Telegramma recebido, á 10 do Corrente, na corte, 
noticiou que, comas chuvas torrencíaes que ha i3 
dias, tem cabido em Pojuca e Santo Amaro, na Ba- 
hia transbordaram todos os rios, convertendo-se as 
baixas em immensas lagoas de maior ou menor 
profundidade. 

O rio Jacuhype, que no estado normal tom a lar- 
gura de 4 metros e dá passagem a váo, tomou a 
largura de 800 nütros e a altura de 5 metros. 

Na tarde de ante-hontem desencadeou-se era Po- 
juca novo temporal que somente cessou hontem pe' 
Ia manhã, continuando as chuvas sem intermitten- 
cia em Santo A naro. 

As linhas telegraphicas das localidades soflfre- 
ram cm diversos trechos damnos graves, que o 
pessoal da conservação tem reparado provisoria- 
mente com grande custo. Para este fim foi mister 
atravessar a ponto de Catacumba com 4 palmos de 
água acima do madsiramento, sendo os trabalha- 
dores obrigados em vários pontos a se transpor- 
tarem a nado. 

(se 
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Emma-Rosa, comtudo, reagia contra a aflBicção, 
o que não impedia, em todo o caso, quo_ compre- 
hendesse todos os horrores da sua situação. 

Privada de sua mãe, não lhe ficava outro arrirao 
nem outra protecção, senão a da sua pobre criada. 

Não se esgotariam as forças de Cathanna na- 
quella obra de dedicação ? 

Teve momentos em que pensou em escrever a 
ara. Fontana para lhe contar tudo e pedir-lhe con- 
selho. 

Não ousou. 
Reteve-a uma espécie de pudor filial. 
Sua mãe tinha sido aceusada de assassinato ! I 

de parricidio! , ,. 
Gomo se havia de decidir   a   fazer semelhante 

A prisão tinha constrangido Angela a fallar dian- 
te de sua filha, a quem até então havia oceultado o 
■earedo do seu nascimento. 

Agora Emma Rosa conh«cia este segredo. 
Angela tinha sido abandonada por seu pae. 
A pobre Emma-Rosa adivinhava perfeitamente 

que lambem o seu nascimento devia ter sido ma- 
culado de vergonha. 

A imagem de Leão Leroyer estava-lhe sempre 
presente ao seu espirito. 

A menina tinha acordado repentinamente do seu 
doce sonho de amor, para cahir na sinistra reali- 
dade. . 

Comprehendia de mais que as esperanças afaga- 
das, que as radiante» miragens do futuro, nao mais 
ficavam de pé. 

Diante delia, em volta delia, ruínas... 
O absoluto, no desastre. 
E tinha apenas dezeseis annos. 
Fazendo esforços para chamar a si a coragem, 

Emma-Ros* não podia deixar de chorar, e quinto 
mais as lagrimas corriam, mais intenso era o n'- 
voeiroque lhe pesava sobre  a   vista enfraquecida. 

Chamado por Catharina, o medico tinha voltado. 
O que elle não ousara dizer i mae desventurada, 

disse-o i velha criada. 
O estado da vista de Emma-Rosa causava-lhe 

sérias inquietações. — 
Em pouco tempo, a infeliz menina podia e devia 

na sua opinião, ficar cooapleumenie cega. 

Pensando nesta catastrophe possível e provável, 
a fiel criada sentia o coração dilacerado. 

Se os symptomas assustadores, assignalados pelo 
medico, se aggravassem  ainda,  o que podaria ella 
fazer? 

Pessoalmente, nada. _ 
Não havia senão um só remédio : o hospício I 
Com tal idêa Catharina derramava amargas la- 

grimas. 
Emma-Rosa no hospício, emquanto sua mae es- 

tava na prisão. Não havia aqui bastante para en- 
ternecer almas de bronze? Para marejar de lagri- 
mas mesmo os olhos dos tigres ? 

Se a menina ficasse inteiramente cega, qual se- 
ria o seu futuro?  Não valeria mais quo morresse? 

E entretanto, Catharina não sentia nem forças 
nem coragem para desejar a morte da menina, que 
ella tão tornamonte amava. 

Occultava as lagrimas e redobrava de carinhos 
para Emma-Kosa. 

No momento em que conduzimos os nossos lei- 
tores á pgua-furtada da fiel creada, batiam de va- 
garinho duas pancadas á porta dessa  agua-furtada. 

Catharina tratou logo de abrir. 
O agente da segurança Casenouve, por alcunha o 

Vagalume, apresentou-se á entrada do quartinho, 
admiravelmente arranjado, posto que pequeno e 
onde viviam uma ao lado da outra, a velha c a me- 
nina. ... t 

Emma-Rosa e Catharina reconheceram o agente, 
e Emma, estendendo-lho a mão, exclamou : 
 Senhor... diga... traz noticias de minha mãe ? 
A natureza de Caseneuve não era  nem   má nem 

cruel. ,        ,..,.. 
No fundo dessa alma de policial existiam senti- 

mentos humanos. .-       ,        , , 
Sentiu-se commovido, verificando,  n um relan- 

cear de olhos,  a mudança que tinham feito as foi 
ções e a physionotnia da menina. 

—Venho buscal-a, minha menina, para a condu- 
zir á presença do sr. juiz formador da culpa, res- 
pondeu elle com tom muito meigo. 

E minha mão ? rei.ietiu a filha de Angola. 
Não lhe aconteceu nenhum mal desde hontem... 

Está boa de saúde. 
—Quando a poderei ver ? 
 Provavelmente no   gabinete do juiz formador 

da culpa, logo. 
Então náo percamos um instante... apressemo- 

nos... Leve-me depressa. 
Catharina interveio. 
 Mas, senhor, disse ella timidamente, a menina 

Emma-Rosa está doente... muito doente... e eu sup- 
plico-lhe... 
 Máo, não, minha boa Catharina, interrompeu a 

moca, não tão doente que náo possa sahir, quando 
se trata de ir ver minha mãe... Estou prompta, se- 
nhor... conduza-me. 
 Mão posso, ao me.ios. ;.C) npa  har a   menina ? 

perguntou a creidi. ... ,, 
— De que serve í Nao seria aJmttida co 11 ella no 

gabinete do juiz. 
 Mas então quem a traz para casa ? 
—Eu, prometto-o. 
 O que me quer o juiz ? perguntou trama. 
—Não sei nada absolutamente, minha menina... 

Sua mãe acha-se neste momento, na presença del- 
le, e foi por sua ordem, transmittida pelo chefe da 
segurança que a vim basear. 

Serviço Potttol 
A começar do dia 13 do corrente a admi- 

nistração do correio expedirá malas diaria- 
mente para a agencia da estaçílo da Villa 
Mariana. 

Emquanto se trocavam estas palavras  Catharina 
tinha coberto a menina com uma boa capa de aba- 
far e atado  um   chapéu sobre os seus fartos ca- 
bollos. 

Emma-Rosa repetiu : 
—Senhor, estou prompta, leve-me. 
Estava   tão  fraca, apezar da   sua passaçeira so- 

breexcitação nervosa, que  Caseneuve   c Catharina 
tiveram  que a  amparar, emquanto ella descia os 
intermináveis degraus da escada. 

Na rua, Flogny esperava-a em uma carruagem de 
quatro assentos. 

Por detrás do assador do vendedor de castanhas, 
Luigi espiava. 

Tinha visto chegar o fiacro e perfeitamente re- 
conhecido o húmera que se apeára dello, por tè-lo 
visto na véspera, na oceasião em que levavam An- 
gela Bernier. 

O otficial armeiro, como os nossos leitores sabem, 
possuía uma intolligencia viva e subtil. 

Disse comsigo, sem hesitar : 
—E'  ura  agente que  vera  buscar a franga, de- 

pois de ter posto hontem a gallinha em lugar de se- 
gurança. 

Tinha ficado extremarnonte inquieto o tinha per- 
guntado, de si para si, para onde iriam conduzir a 
franga, e se esta súbita partida não demoliria pela 
base os planos de Paroli. 

Antes que tudo era necessário saber. 
Por conseqüência Luigi sahio do seu posto o disse 

ao vendedor de castanhas . 
—Alli está um tiacre que me parece suspeito... 

A velhaca da minha mulher deve se estar prepa- 
rando para me fazer uma das suas partidas... Vou 
tratar de a apanhar com a boca na botija... Até 
logo. 

—Que seja feliz, camarada. 
E o armeiro, completamente decidido a seguir o 

fiacre, fosse lá como fosse, até mesmo a correr, foi 
se pôr de sentinella no umbral de uma porta, do 
lado dos números pares. 

Ao cabo de alguns minutos, vio Caseneuve sahir 
do corredor do numero 108, acompanhando, ou antes 
amparando uma moça, que uma criada velha ampa- 
rava de outro lado é com a cara tapada por um es- 
pesso véo. 

O agente fez subir a moça para a carruagem, en- 
trou  depois o  sentou-se em fronte delia, depois de 
ter fallado ao cocheiro. 

O fiacre rodou. 
Havia dois dias que o tempo humido e pardacento 

tinha substituído o cahir da neve. 
A calcada estava escorregadia, como se estivesse 

coberta de geada. 
Os  dois   pequenos   animaes que puxavam o vehi- 

culo trotavam de vagar e escorregavam a cada passo. 
Luiiti não teve dimeuldade  nenhuma em seguir o 

fiacre, sem se cansar chegou ao   mesmo tempo que 
elle a grade do grande   patco do Palácio da Justiça, 
do lado opposto á Soint-Ch ipelle. 

A carruagem entrou no pateo. 
O armeiro não cahio em fazer outrotanto, e ficou 

do lado de fora, no boulevard do palácio, vendo de 
longe o que se ia passar. 

As duas portas ahriram-s; ao mesmo tempo 
Caseneuve e Flogny saltaram para a rua, ura pela 

direita outro pela esquerda, e juotarara-se para aju- 
dar a moça á descer. 

Desappareeeram em seguida com ella. 

r E esta, disse de si para si Luigi, por acaso es- 
tará a moça compromettida e levam-a para a Con- 
ciergerie ? 

« Não á provável... Além disso, a entrada da Con- 
ciergerie é pelo caos de 1'Horloge... E' claro que a 
fazem subir aos gabinetes dos juizes formadores de 
culpa.» 

A carruagem ficava no pateo, e o cocheiro acen- 
deu o cachimbo com todo o vagar, como homem 
quo sabe que a demora é longa e quo ha de ter 
tempo para fumar, sem que o incommodem. 

O armeiro reflectindo, continuou : 
a O fiacro não se mocho... Parece indicar quo 

tornara a levar a franga para o n. 108 da rua das 
Damas... E' indispensável verificar.o 

Embrulhou  um cigarro,  oniorrou o chapêo até 
aos olhos, levantoua golla docasaco até as orelhas, 
encolheu os hombros por maneira a modificar ab- 
solutamente a forma natural  do seu corpo e poz-se 
a passeiar, no passeio, de um lado para outro. 

Ninguera reparou nelle. 
Voltemos ao sr. de Gevrey. 
Depois de ter almoçado a toda a pressa, no café 

Dagucsseau, porquo lhe faltava o tempo para ir al- 
moçar á casa, o magistrado voltou para o gabinete. 

Tinha  pressa em desembrulhar o processo Ber- 
nier, cujas obscundades o aborreciam, no mais alto 
gráo, e que lhe faziam, por instantes, duvidar de si 
mesmo,  coniquanto hzesso habitualmente a  mais 
alta idea, da sua porspicacia. 

O seu grande desejo era fallar con Fernando de 
Rodyl, a respeito de Angela e de Emma-Rosa : 
porém o substituto tinha sido obrigado a ausentar- 
se, por motivos de negócios de família. 

Na sua qualidade de juiz formador da culpa, Ri- 
cardo de Gevrey gozava da uma autoridade sem li- 
mites. Era senhor absoluto do proceder como qui- 
zesse, e mesmo no caso de erro, não lhe cabia ne- 
nhuma responsabilidade ( o que, seja dito entre pa- 
renthesis, era soberanamente iníquo) ; mas, apezar 
da sua convicção assente sobre provas que pare- 
ciam indiscutíveis, sentiu-se cheio de hesitações e 
mesmo de duvidas e inquietações, a que não era 
acostumado. 

Tudo isto, rcpetimol-o, incommodava-o no mais 
alto gráo. 

Para acabar com aquilloimmediatamente, daria o 
que lhe pedissem. 

Ca^enenve entrou no gabinete e prevenio-o de 
que Emma- Rosa cora Flogny estavam na galeria á 
sua disposição. 

—Tragam-n'a aqui,   disse o magistrado. 
Os dous  agentes introduziram a   moça. que disse 

logo estas palavras: 
—O senhor mandou-.ne buscar... Tem então, fi- 

nalmente,piedade de mim? Vae-me restituir minha 
mãe ? Ah ! faça isso, senhor, e esquecerei tudo 
quanto tenho soiírido desde hoitern...Abonçoal-o- 
hei. 

Ao mesmo tempo, estendia as mão* supplices 
para o juiz formador da culpa. 

Este ultimo ficou admirado, como tinha aconte- 
cido a Caseneuve, cora a rauJa;iça que desde a vés- 
pera, se tinha operado nas feições profundamente 
alteradas da moca. 

Sentiu uma tal ou qual commoção, e foi com voz 
meiga que lhe respondeu, mostraodo-lhe uma ca- 
deira, collocada em frente da secretaria ; 

—Sente-se, menina... Fallaremos logo de sua 
mãe. 

Depois, entregou a Flogny ura papel, em que 
havia escripto algumas palavras. 

O agente da segurança sahio logo, emquanto 
Caseneuve fazia assentar Emma-Rosa na cadeira 
indicada. 

Depois de ura momento de silencio, o sr. de Ge* 
vrey continuou ; 

—Deve lembrar-se, naturalmente, menina, da 
viagem que fiz em companhia do substituto do pro- 
curador da republica para a interrogar era Samt- 
Julien-du-Sault. 

—Sim, senhor... Estava bem doente nesta ocea- 
sião, e estou bem doente ainda,   mas   recordo-me. 

— E então não se deve ter esquecido  do   quo eu, 
sobretudo, desejava saber da menina f 

—Não o esqueci... Desejava saber se, posta em 
face do homem que me quiz assassinar, depois da 
ter assassinado Jayme Bernier, era capaz de reco- 
nhecer esse miserável, do quem dizem que rainha 
mãi é complico. 

—E' verdade, e pedia-lhe os signaes minucioso» 
desse miserável ; mas uma commoção, aliás natu- 
ral, aggravou mo.nentanoamento o seu estado. So- 
breveio um desmaio, quo a pdz fora do estado de 
me responder... o que foi impossível para a menina, 
ncs;:i oceasião, será naturalmente fácil hoje. 

—Com certeza hei de responder-lhe ; ma», por 
muito bem que meu axilie a|n]emoria,como|hei de eu 
traçar um retrato exacto do assassino ? Olhei para 
a cara dello só por alguns seKundos,duranle a peque- 
na luta que tive com elle, e a sua vista horronsa- 
va-me... Era trigueiro, pallido como a morte, com 
grandes olhos horríveis e que despediam relâmpa- 
gos... é só o que posso dizer ; unicamente se o vis- 
se reconhecé-Io-hla entre mil e sem hesitar diria : 
é elle ! 

—Está certa disso 7 
—Tanto quanto de adorar rainha mãi. 
—Pois bem... Vou colloca-la em face  desse ho- 

mem. 
Emma-Rosa pòz-se com o corpo todo  a tremer. 
—Em sua presença... balbuciou ella. 
—Porque se assusta, minha menina » disse o juií, 

Nada tem que receiar  delle !...   Que poderia  elle 
tentar contra a menina, ern nossa   presença ? Dei» 
xou de ser perigoso. 

—Bera sei, senhor; mas recordo-mo, o, se tremo, 
é máo grado meu. 

-Ainda uma vez, as feições do assassina estão 
bem gravadas na sua raernoria f 

—Nunca se apagarão delia !... Parece-í.Tie que o 
vejo ainda... e quasi todas as noites o vejo, eom ef- 
feito, nos meus sonhos. 

O sr. de Gevrey fez Uin signnl a  Caseneuve. 
Este foi abrir a porta que punha o gabinete   em 

coramunicação com o quarto vizinho. 
O guarda de Pariz que estava confOscar Rigault 

impellio est; pira  a frente. 
O irmão da grande Sophia chegou até perto de 

Emma-Rosa. 
A moça tinha-se levantado e olhava cora indife- 

rença para o recém-chegado. 
—Então, menina ? perguntou-lhe o juiz admirado 

da sua serenidade. 
.—Então, senhor, espero. 
'—Espera o que ? 
—A entrada do aswisino. (Continá^ 
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RM Jlltudo Jo> •xaiiiín Jo huntom. 

HabililaJo» 

ioté k obono Jui Suntos CurJoio. 
Kranci ico UodriKue* Cuncu. 
Vicente Pinto úe Araújo Novaes. 
Cyiiriuno du RocUu Lima. 
Benedicto Maria de Jesus, 
Sllvano Joaquim da Andrade. 
Bento Ezeuuiel Sáes. 
Sebastião Ferreira de Sunt'Anna. 
Joié Carneiro de Carvalho. 
U).c Olegurio de Albuquerque Pinheiro. 
Augusto de Azevedo Marques. 
Américo Alvos Vieira. 
—Um   inhabilitado,   dous   retiraram-se 

uiu compareceram. 

Habilitadas 

dous 

SECÇAO LIVxtE 

SubscripQão 

Leonor Augusta Duono,  Rodolphina A. de Santa 
Anna e Maria Rodriunas de Azevedo Lobo. 

—Uma inhabilitada. 

Maria de Nazarcth Fonseca, Kugenia N. S. Abreu, 
Mathilck H, de Macede, Adriana de Toledo Ramos, 
Isabel R. da Silva, Arminda A. Cabral, Arcadia C. 
Rivera, Maria do Carmo Moreira, Oabriella Morei- 
ra, Anna Rosa Cesláu, Idalina B. Cosia Barras, 
Rita de Cássia Silva Uuono, Zulmlra Ferreira do 
Valle, Beivedictn Justina de Oliveira, Barbara Fi- 
dencia Vieira, Elisa Rachel de Macedo, Rachel U. 
da Silveira, Adelina Uoursand, Maria de Andrade 
Lima o Ursulina Bonilha. 

Em substituirão das que não comparecerem se- 
rão chamadas as da turma seguinte. 

Dissolveram-se as sociedades commerciacs que 
âyravam sob as firmas de Ribas & Lima e Nobrega 

t Silva, a primsira e.nSantos e a ultima em Aréas. 

Foi approvado pleuamante uaa inatems 
do 4° anno na escala de Medicina da Corte, 
o ar. Arnaldo Vieira de Carvalho, distiuoto 
e talentoso fllho do msso illastrado amigo, 
ar. dr. Joaquim Joaé Vieira de Carvalho, 

ííüaaos parabéns. 

O sr. Bernardino Alves de Souza, digno presi- 
dente do Club 3 <fe Maio, do Amparo, tundou e 
mantém, á suas exponsas, naquella cidade, uma es- 
cola de primeiras lettras para o sexo masculino, 
que já conta freqüência regular, prestando assim 
serviço real a instrucção publica. 

A directoria do Club de que é digno secretario o 
sr. Bâptista de Almeida, também mantém alh uma 
aula nocturna para estudantes que desejam prestar 
exames no curso annexo á nossa Faculdade de Ui- 

Esta aula i regida gratuitamente pelo hábil o ta- 
lentoso professor sr. Ângelo  de Araújo, que, por 
isso, & digno dos maiores encomios. 

—«»«»«»— 
Tliesauravln  de Fazenda 

BEQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

Dia i-Z 

Do dr. José de Toledo Piza e Almeida, por 
seu procurador o dr. Ant mio de Campos Tule- 
do.---Digam os srs.cmtidor e dr.procurador 
fiscal. 

Da   Burual, Paipano 
idem. 

&   Cj:np.—•Idem 

TELEGRAMAS 

Bragança, IV 
j hora da larde 

93. MÜ. e omitiv.i deixaram a o;ipital 
às 7.10 da manhã em trem especial. Chega- 
ram a estação do Campo Limpo às 8.10, don- 
de partiram ás 8.15 tomando os vagons da 
Bragantina. . 

A?8 9 horas chegava o comboyo a estação 
de Atibaia, tendo parado adeauta da ponte 
lançada sobre o rio Atibaia, no exclusivo 
intuito de proporoion vr-aa â 33. MM. ocea- 
siüo de apreciarem o pamraina da cidade 
aue divisava-se ao longe. 

Na estação da Atibaia vieram cumprimen- 
tar 33. MSI. o dr. juiz de direito e outras 
euctoridades locaes. 

^8 9.48 cbegou o trem a Bragança, rece- 
bendo 33. MM. explendidas manifesta- 
ções. EstaçSo adornadas com muito gosto, 
ivrandolas, povo aggloraerado na planta 
fôrma onde se achavam as auetondades lo- 

C 33 MM. foram hospedados pelo sr. co- 
neffo viirario Francisco Claro de Assis Vi- 
sitaram o collegio do sr. Polycarpo de bana 
Leme, uma escola do sexo femenmo, a ca- 
deia. ca8a da câmara municipal, e uma ta- 
brica de beneficiar café. 

' DB Campo Limpo à Bragança S. M. o Im- 
oerador e bem assim os srs. drs. Leme e Fer- 
nando de Albuquerque, fizeram a viagem em 
um assento collocado sobre o limpa trilhos. 

Darei depois, por carta, noticia minuciosa 
desta excursão. .   n    ;• .      i 

(Correio Paulistano) 

PAKA A ÜATUKyUESK DOS ÍNDIO» DO UISl-AUO 
DU SAü l'AULU 

Jo-ió Januário de Lima 101)000 
Vigário padre Joilo Jusó K.ibiani lOKOOO 
Zicharias Antônio Franco SüUÍÜO'! 
Antônio Ferreira Garcia du Andrade 

Júnior 
Aureliauo Parreira Martlua 
Almeida (Jardia .'^  Irm&O 
Miguel A. Uod.'igue« du Almeida 
Silvestre Correia de Moraes Uuoii') 
Marcoluio Pinto Cubrnl 
Francisco Xavier Dauti.s de Vascon- 

cellos 
L). iiita Amélia da Conceição Ama- 

ral 
Ü. Franolson Dantas de Vasoonoellos 
(jriiilherino iiibas 
Vigário padre Miguel Piemonte 
Varella de Castro Sobrinho 
Francisco Barbosa Sandoval 
Domingos de Oliveira Setúbal 
José Vieira Pinto 
José Nobregi de Moraes 
Vig-iriopadre Antônio Gomes Xavier lüSOOO 
Pedro Dias Bâptista 50ffüOÜ 
Vigário padre Felippe Ribeiro da 

Fonseca Borges 
Ignacio Camargo Giraldes 
Antônio Marques Balbino 
Anselmo Ricci 
José Garcia da Costa Braga 
Antônio Luiz Cândido 
Joio Américo Bressane 
Francisco José da Rosa 
Zeferino Theodoro da Silva 
Joio Aureliano de Lima 
Manoel Luiz de Souza 
Joaquim Calixto de Medeiros 
Antônio Botelho de Carvalho 
Alberto   Saladino   Figueira   de 

Aguiar 
Joaquim Antônio da Silva Gui- 

marães 
José Ferreira da Silva 
José Gonçalves da Silva 
Dionysiodos Santos Camarinha 
Custodio Ribeiro de Castro 
Vigário padre Pasclioal Blotta 
Galdino Carlos da Silveira 
Vigário padre Bartholomeu Com- 

menale 
Joaquim Manoel de Andrade 
Emygdio José da Piedade 
João Bâptista de Oliveira Mello 
Jacob Antônio Militlo 
Miguel de Paula Medeiros 
Manoel Pereira de Andrade 
José Rodrigues de Oliveira Can- 

tinho 
Firmino de Almeida Braga 
Antônio Bento Alves 
José Moreira Branco 
Manoel Marcellino de Souza Fran- 

co 
João Evangelista da Silva 
José Marcondes de Toledo 
Manoel Leopoldo de Oliveira 
José Magaldi 
José Dionysio Franco do Prado 
Dr. Leonce Augusto Pinheiro da 

Silva 
Vigário padre Paschoal Ferrari 
Eduardo Lopes 
Francisco Gomes da Silva Prado 
Conego João CUmaco de Camar- 

go 
Conego Francisco Jacintho Perei- 

ra Jorge 
Conego Ezechias Galvão da Fon- 

toura 
Conego Francisco Claro de   Assis 
João Francisco Parada 
Conego José  Rodrigues  de  Oli- 

veira 
Conego Luiz Cintra 
Vigário  padre   Joio Soares   do 

Amaral 
Manoel Jo-^é de Almeida 

(Continua) 

Juniur 

rioouo 
aootfouo 

io»ooo 
10D000 
lOtfOUO 

lOJOOG 

lOíOOO 
lOSÜÜÜ 
lOSOOG 
lOSOOO 
lOfíOOO 
10S000 
10SOOO 
lOSOOO 
10S0Ü0 

108000 
20S000 
10»000 
2/)O00 

loaooo 
5» 000 
BS000 
5ÍÍO0O 
5Í000 

20«0Ü0 
5«000 
5»000 

•20$000 

100ÍOOO 

20S000 
20«000 
20S000 
20S000 
lOSOOO 
20S000 
10S000 

120S000 
500S000 
20,'ÍOOO 
10$000 
200000 
10»000 
10S000 

20S000 
203000 
1203000 
53000 

Amomi) llini i 
1 Soaro» d. 

PuuIltiQ  VoililllCÍoaol..M'V.llll" 
Fruncucu AnwuÉo Ju Moiuu». 
ju.. luim Oo.ne» d« oliveira. 
j,,, mj ii M.ili.i   Torra. 
Franeisoo José KerrfUa 
José Ignacio Je Furu. 
Uiogu Ciilo-. CurdiMO. 
Amuiiio M.unodo da Rosa. 
Pranciteo MUIIíHS Arantfi. 
Juse Venonclo M.nim*. 
Aiuumo Ferreira (iandra. 
Anloniu Fuiquuii Pereira. 
Francueo Cailos Jc Mello. 
Maiiu.l  Jo^e Alves Jo Vullr 
Manoel Antônio   ieixeira. 
Francisco Ferreira Gandra. 
Manoel FroncUco Uias. 
Miguel Correia de Lacerda 
A rogo do eleitor lunacio Brono d» Coit» 

cisco Antônio d9"MoraM 

Fran- 

ivelra. Oelatur, o 

mi do recorrido j 

re- 
sr. 

Manuel Francisco de Carvalho. 
io*à de Cirvallio Terra. 
Anioniu llonuiio Alves Ferreira. 
Joaquim da Cunha Dini/ Junqueira. 
Anloniu Garcia de Oliveira. 
José Augusw Alves Junqueira. 
Antônio Augusto Ribeiro Ja l'aixa» 
Manuel José du Valle. 
Anlo.lio Alves da Silva Rosa. 
A. Soterto S. de Castilho. 
José Garcia D. Sobrinho. 
João de Freilas Pacheco. 
Francisco Caetano dos Anjos uma. 
João Fernandes Parreira. 
Francisco José dos Anjoi Caia. 
Pedro Garcia Duarte. 
João Urias dos Reis. 
Jusüno Martins de Siqueira. 
Máximo de Arantes Marques. 
Saturnino José da Silva. 
José Marques da Silva. 
Arlindo José Nogueira. 
Domingos Manins Ribeiro. 
João Antônio Maciel. 
Antônio Honorio Barreiros. 
Manoel da Cunha Dinu Junqueira. 
Joaquim José da Silva. 
Antônio Mathias da Silva. 
Quirino Soterio Soares de Castilho. 
Francisco José da Silva. 
João Francisco Terra. 
Antônio Beraldo do Azevedo. 
Manoel de Oliveira Vallim. 
Joaquim Antônio de Paula. Cnterio 
A rogo do sr. João Theodoro Padilha, A. Soterio 

S. de Castilho ,     , 
Jeronymo Vieira de Andrade. 
Antônio Alvarenga. 

^r^^dTstta^lhasde duzentos réis 
caL0^r^iatedo"egaint{: Roconho,o as hrmas 

supra e retro, do quedou fe. Ribeirão P/6»» %^, 
vembrode 1886. Em testemunho de verdade (Mia 
vao signal publico.) A. Soterio de Castimo. 

Pi-i nouesa continha em dita autorlíaçao.aa qu.u 
exfrahi qa pres^publlca forma do que dou ?é, e 
assiuno cm publico e raso. „ „;,„ ,!« Novem- 

Nesta villa do Ribeirão Preto aos °  ° dí f10^™. 
bro de   t886. Em testemunho da verdade, A. bote 
rio S. do Castilho. 

—«»«»«))— 
Se a tisica chega ao Ultimo período, nada é mais 

pofsivel do qSe minorar o mal, ^oc^ndo^^ 
os soffrimentos Jo doente. E l'01^, '^"1°'". 
que os enfermos cheguem a al .««f^^da e eu- 
dem evitar os progressos da terrível ^%u^^ 
rar-se radicalmente, tomando a tempo oXaro^ 
de hypophosphito dsCíl/de Gnmault e C». Este Aa 
rope acanha com a tosse e os suores M"""108'^ 
tomado durante um certo tempo, da forid e. vl^ 

doentes.   Como é   fácil   de   comprehenOer  os 

AiinnlUUin a avtlIaÇM 
ununimemenu. ,    „ _ ...u„ . r«« —N.  J5Ó7.    Tauhulé.—Recorrente, o  uizo , re- 
eorrido,   Ucnedicto Alve»   Moreira.   Relator, o w. 

Mi lu.úirmaram a decisão que annullou a avaliação 
dos bens do recorrido ; unanimemente. 

—N. J J5IJ.—Pirassuuunga.—Rocorrenie.o |uuo | 
recorrido, Joaquim de Souza Mouruo. Relator, o 
ir. Uchòa. 

CoiiTumaram a sentença ; unanimemente. 
- N ISÓo.—Pirussunungi.—Recorrente, o |uizo ; 

recorrido, Amonio Francisco Malra.   Relator, o sr. 

Confirmaram a homologação da avaliação dos 
iminoveis do iccorrido ; unanimemente. 

—N J5(li.—Taubaté — Recorrente, o JUíZO ; 
corrido,  Lauriiulo  José Pinheiro.   Relator, o 

còniinnaram a sentença ; unanimemente. 
—N. 3 563. — Taubaté.— Recorrente, o )Uizo , 

recorrido, Joaquim Martins Pompeu. Relator, o sr. 
F"uriado. .,  ,_- 

Sustentaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente. .   . 

—N. 3 51^.—Taubité.—Recorrente, o  juízo, 
corrido, Francisco (^ursino dos  Santos 
sr. P. e Prado. . 

Confirmaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente. .  . 

—N 3 5(i5—Taubaté—Recorrente, o JUíZO , re- 
corrido,    Joaquim    Dias   Cabral.     Relator,  o   sr. 
Uchôa. 

Confirmaram a sentença recorrida ; unanime- 
mente ,_    ,.   .   . 

(Contmui».) 

re- 
Itelator,  o 

iaonij 
Da meiuito.      •      •      • 
Uo mesmo.        . -     . 
José Pinto Nunes 
Do ronsmo. •       ■ 
Amonio 1 eiieira Ueite    . 
José Mana Carvalho Hastos 
Manoel Dias de Toledo (dr,) 
José Maria Curvelbo Bastos 
Do mesmo.       • • 
Do mesmo ...••• 
Do mesmo. • " • • • • 
Do mesmo ...••• 
Do mesmo. • . . • • 
Do mesmo. • • . • • ' 

65 Do mesmo .#•••• 
67 Do mesmo • 
ai José Lopes de Barro*       .       » 
24 Do mesmo  

ü José Posset • 
8 Do mesmo . •     . •        1        * 

10 Do mesmo * 
ia  Do mesmo  
14 Do mesmo  
10 Do mesmo.        •        •     o" ,,    '       ' 
i« Manoel Gomes da Silva Rolla , . 
69 Raphael de Aguiar Paes de Barros . 
7 1 Do mesmo .-•■•• 
73  Do mesmo.  
7 5 Do mesmo. 
77 Do mesm»  
79 Do mesmo  
íii Do mesmo. • „., • „ ■j„ t'r\~\ ' 83 Antônio Caio da Silva Prado (Dr. 
8 5 Francisco Marcellino da Candelária. 
•i8 A José Pinto     .       •       • .     • 
a 8 Miguel Lourcnço do Aievedo . 
i8 B Antônio Rodrigues 
3o Francisco de Sá Barbosa  •       •       • 

109 Henedicto de Assumpçao Albuquer- 
que.        .■■■■' 

7 Christiano Mallece   ■       . 
,5 Clemente da Costa e Silva 

Pela collectoria provincial da capital se faz pu- 
blico para conhecimento dos interessados, que esta 
se procedendo ao lançaineiito dos impostos predial, 
capitalistas, bilhetes de loterias estranhas a provín- 
cia, se"es e outros vohiculos e casas de modas, 
todos do exercício do 1886 a 1887, conforme a rela- 
ção nominal, abaixo mencionada, podendo os col- 
lectaJos que não so conformarem com o mesmo lan- 
çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
110 prazo legal, por meio Jepetiçao comprovando 
com documento suas allegações. ,     . .    . , 

Collectoria provincial da capital, 26 de Agosto de 
,880.-0 collector, João Antônio Cheiro de Lima. 

■ 

97 Do mesmo. 
99 Do mesmo.       • 

10a Do mesmo . 
107 Do mesmo.       • .   ^       ' 
io3 Francisco de Paula Fonseca     . 
io5 João Ferreira da Costa     .        ■     ..•, 
111 Antônio Proost Rodovalho (coronel) 
ii3 Do mesmo  
115 Do mesmo  

i5|iO» 
aüauu 
iJlaoo 
iSiiou 
7o|5õo 
iSlaoa 
0o»4Ku 
í5|íO>J 
»5éio» 
»o|i6a 
luliOu 
aoèifio 
ao|i6a 
a5Íio<» 
a59aoa 
30124» 
loioo» 
aaèi6o 
lijliO 
io$o8o 
i5»i it» 
i5|ia» 
l5|ia» 
30I240 
lototia 
801640 
4ot3aa 
401320 
4u$JiO 
4o$Ji« 
5ot4oa 
5ot4oa 

ioo$8oa 
3o»J40 
3ot24» 
4og3i« 
iog iti» 
5o$40o 

5o$4oa 
6 $480 

45$36a 
i5tioa 
ailaoo 
a 5$100 
35«28a 
2 5$2oa 
a59aoo 
80*400 
219600 
179380 

FREGUEZIADE SANTA EPHIOBNIA 

RUA   DA   VICTORIA 

(Continuação) 

^^^^d^^dmirovei^resul^-^ 
tamento dós catarrhos  chromcos 
dos, das alfocçóes pulmonares 

203000 
103000 
53000 

203000 
503000 
103000 

103000 
503000 

2003000 
203000 

203000 

203000 

203000 
203000 
203000 

203000 
203000 

203000 
203000 

TJH-IBtriSAXi OA niaXiA<?AO 

SESSÃO  DE   u DE NOVEMBRO  DE  188a 

JULGAMENTOS 

Recursos eleitorais 

3.5 to.—S. Luiz.—Recorrente, o juizo ; recor- 
1      '     'dos   Santos.   Relator,  o sr. P. e 

o )Ul- 

I»ornamto«oof li d.o ivoveirxbro 

Tomou hontem posse do cargo e prestou o iura- 
—nto exlrido pela constituição o novo presidente 

Buono*.Ay*-os, lt doMovembro 

dr. Juarez Celman, e 
TüTuMriÃ*   dr   Eduardo   Wllde, acom- 

«TXdedvè   «membros da junta de hygie- 
TvísUaram hoje a Boca do Riachuelo, fiscalisan- 

e, visitaram ») med das sanitárias orde- 

O oresidente da Republica, dr. Juarez Celman, e 
.SSodo interioí dr.oiduardo  Wllde, ^.com. 

iai 

^'âTMcü^âo^^Vdas as medidas sanitárias 

""o^wdo sanitário da capital é bom ;  entretanto 
deu-se hontem um caso de cholera na cidade. 

(Jornal do Commercio.) 

Ribeirão Preto 
Flosoluoâo   política 

O  eleitorado   conservador do Ribeirão Preto, no 
louvável empenho de concentrar as suas forças, em 
ordem a tornar mais ellicazes as suas deliberações ; 
o  reconhecendo  o  imnensa vantagem que resulta, 
não   somente para o partido, mas para o município, 
de s^r o mesmo eleitorado uniformemente represen- 
tado'por um só mandatário, quer perante o governo 
geral  ou  provincial, quer perante os dignos repre- 
sentantes  do nono districto ao qual pertence o mu- 
nicípio,  quer perante a União Conservadora, legiti- 
mo centro das forças conservadoras  na província, e 
comprohendendo que em ninguém melhor assenta o 
exercício  de  tão elevado mandato (sem otfensa aos 
demais cavalheiros, todos muito dignos, que se tém 
achado  á  frente do  partido no Ribeirão Preto), do 
aue  na pessoa do seu  prestigioso amigo e devotado 
companheiro, o illm  sr. Luiz AntôniodaCunha Jun- 
queira,   tomou   a acertada resolução de conferir ao 
mesmo senhor os illimitados poderes constantes do 
documento que abaixo so publica em publica-torma; 
cujo original   foi  eniregu^ ao mesmo sr. Luiz Jun- 
queira, em prova de quo 05 signatários desse impor- 
tante documento estão lealmente rusolvidos a man- 
ter e guardar tudo quanto no mesmo se le". 

Pos este modo, c hoje o illm. sr. Luiz Antônio da 
Cunha Junqueira o mandatário único, e único arbi- 
tro, do numeroso e disciplinado eleitorado conser- 
vador do Ribeirão Preto. 

E,   em verdade, não podia ser confiado a melho- 
res mãos tão precioso deposito. 

Todas as firmas estão reconhecidas. 

Re- 

ava- 

pnfls., 11 do Novembro 

-^ ,        _„,-,.   recebidos  do Tonkin annunciam, 
Telegrammas  "«^^ gerai  do  Annam e 

trUln%«%™™™ ^"te-   O seu estado 
Inspira sérios receios. 

noadr^es, 11 de Novembro 

Foi encerrada hontem a sessão ordinária do par- 

''A^brr^ra das câmaras foi marcada para o dia 
9 de Dezembro próximo futuro. 

B^eno.H.Vy^. 11 ao Novembro 

Deu-se hontem um caso de cholera na cidade. 

—11 do Novembro 

SSS* ní ílha da™ Flores .para receber cargas e 
£$£ da Republica Oriental^ ^ ; 

PUBLICA   POR.MA 

Nós abaixo assignados, eleitores conservadores 
deste município do Rib-iráo Preto, comarca de bao 
Simão, nono districto, declaramos que delegamos 
na pessoa do nosso distincto correligionário, o Illm. 
sr. Luiz Antônio da Cunha Junqueira, sem imita- 
ção nem restricção dJ qualquer espécie, ampla e il- 
limitada autorisacâo e competência para, em nosso 
nome, se entender, quer com a exma. direciona da 
União Conservadora, quer com os exmos. governo 
geral ou provincial, quer com os exmos. represen- 
tantes deste districto quer geral, quer provmciies, a 
respeito de tudo quanto entender ser conveniento a 
este município e ao nos^o partido ; e dosde ja toma- 
mos o mais solem te c • npromisso de manter e sus- 
tentar todo e quilqur accòrdo, combinação, ou 
convenção, que o mesmo sr. Cunha Junqueira )ul- 
gar conveniente effectuar, seja em bem deste mam- 
cipio, seja em bem dos legítimos interesses e bom 
direito do nosso partido. 

Ribeirão-Preto, 1 de Outubro de 1886. 

Vigário Nunzio ürecco. 
Cândido Cyrino de Oliveira. 
João Gonçalves VaUun Sobrinho. 

N 
rido,   Luiz  José 
'J"Jo- . - ,,r- Annullaram a avaliação ; unanimemente. 
 N  J 541.—Ponta   Grossa.—Recorrente 

zo ;   recorrido, Antônio José de Souza.   Relator, o 

br AnnuUaram  o  processo da avaliação ; unanime- 

—N 3 542.—J.ihú.—Rocerronte, dr. Alfredo Lo 
pes Bâptista dos Anjos ; recorrido, João Caetano 
Vieira Netto.  Relator, o sr. Urito. . 

Annullaram a avaliação dos bens Jo recorrido ; 
contra o voto do sr. Marcos. .   . 

—N 3.543.—Piracicaba.—Recorrente, o juízo ; 
recorrido, Antônio Mendes do üodoy. Relator, o 
sr. Marcos. .    .     , , • t„ . 

Annullaram  a  avaliação dos bens do recorrido , 
unanimemente. ,     _ ■.;,„. 

—N.   3.544.—Botucatu.—Recorrente,   o   )uizo , 
recorridos, os membros da câmara municipal.    Re- 
lator, o sr. Floury. . 

Confirmaram a sentença que annullou a cle^ao 
da vereadores da câmara municipal de Botucatu; 
unanimemente. r> .» 
 N.   3,545. S,  Josc dos Campos.—Recorrente, 

o juizo ;   recorrido, José Antônio do Prado.   Rela- 
ter, o sr. Furtado. 

Confirmaram a sentença quo annullou o processo 
de avaliação ; unanimemente. . . 

—N. 3,546.—Cruzeiro,—Recorrente, o juízo e 
Hollarmino Muniz Barreto Primo ; recorridos, o^ 
mesmos. Relator, o >r. Prado. 

Confirmaram a sentença que julgou nao provada 
a renda do recorrido ; unanimemente. 

—N.  3.547.—Cru/oiro.—Recorrente,   o   |uizo c 
Policeno  Muni/.  Barreto;   recorridos, os mesmos. 
Relator, o sr. Uchòa. ,.    -    .    , , 

Annullaram o processods avaliação do immovel 
do recorrido; unanimemente. 

—N. 3548.—Loréna.—Recorrente, dr. Theophilo 
Braga ; recomdo, Joaquim Antônio de Freitas 
lator, o sr. Brito. 

Reformaram a sentença que homologou   a 
liação dos bens do recorrido ; unanimemente 

—N. 3540.—Amparo. -Recorrente, o juizo ; re- 
corrido. Joio Gonçalves de Oliveira Bueno. Rela- 
tor, o sr.  Marcos. 

Annullanm a avaliação dos immoveis do recor- 
rido ; unanimemente. .   . 

—N. 3 5 5o.—Serra Negra.—Recorrente, o )uizo e 
Francisco de Assis Santos Prado, recorrido, Joa- 
quim Paes do CoJoy. Relator, o sr.   Fleury. 

Conlirmirau a homologação da avaliação dos 
bens do recorrido ; unanimemente. 

_N 355,._Serra Negra.—Recorrente, o )Uizo ; 
recorrido, Joaquim de Oliveira Preto. Relato--, o sr. 
Furtado. .   ,        , ,■ 

Conlirmaram a sentença que )ulgou boa a avalia- 
ção   dos   immovoii   do   recorrido; unanimemente. 
 X. 35Ja.—Serra  Negra.—Recorrente,   juízo e 

Pedro PcnteaJo ; ro.orrido, BibimoJo   Souza Mo- 
raes. Relator, o sr. Pinheiro e   Prado. 

Annullaram a avaliição dos bens do recorrido ; 
unanimemente. .  . 

—N. 3553.—Casa Branca.—Recorrente, o IUIZO; 
recorrido, Manoel Nogueira de Carvalho. Relator, 
osr. Uchòa. ... 

Annullaram a avaliação dos bens do recorrido ; 
unanimemente. 
 N. 3554.—Caía Branca.—Recorrente, o iuizo 

recorrido, João Silverio Nogueira d" ' 
lator, o sr. Urito. 

Annullaram o processo da   avaliação 
mente. 
 tt, 33^0.—Amparo.—Recorrente, o |Uuo ; re- 

corrido, Anto.iia Faastinode Figueiredo Urazil. Re- 
lator, osr. Fleury. - _ 

Sustentaram a decisão que annullou a avaliação 
dos bens do recorrido ; unanimemente. 
 N. 3557.—Amparo.— Recorrente, o juizo ; re- 

corrido, João JJaptisu de Siqueira. Relator, o sr. 
Furtado. 

Annullaram a avaliação dos bens do recorrido ; 
unanimemente. ^ 

—N. J£j8.—Capital.—Recarrente, o piúo ; re- 

2 Maria Amélia   Pinto Gonçalves. 
6 Maria Rodrigues Pereira   . 
4 Antônio Franco da Rocha. 
8 Frederico ICrtlger       .... 

10 Henriquetade Mendonça Rudge 
12  Bento augusto de Carvalho 
14 João da Rocha Menezes    . 
16 José Bueno de Camargo    .        .       . 
18 Do mesmo  
20 João Bâptista Alves da Siqueira 
12  Pedro Mathias Pereira 
24 João Bâptista Alves de Siqueira 
2(j João Maria Ventura .... 

1 José Marques de Oliveira . 
3 Antônio José Ribeiro 
5 Simforiano Esteves Martins 
7 Do mesmo  
9 Do mesmo ....•• 
11 Do mesmo  
3o José Pedroso de Oliveira . 
3i Domingos da Silva Moreira 
34 Joio Alves de Siqueira Castro . 
36 Do mesmo.        .        •        •        •       ■ 
38 Antônio Branco de Miranda Olivei- 

ra (procurador)      .... 
40 Augusto Soares de Medeiros    . 
42  Amonio Guimarães Barroso    . 
i5 Carlos llolf  
17  Do mesmo.        •        • 
44 André Ochesendotl .        .        .        ■ 
46  Do mesmo  
48 Carlos Schultz  
5o Germano Boclc .        .        .        •       • 
52  Leopoldina Ribas da Silva 
54 Ernesto Mariano da Silva Ramos 

(doutor) „   '    1. ' 
56 Paulo Egydio de Oliveira Carvalho 

(doutor) .        •        •        •      . • 
58 Joaquim Alves da Silva Bâptista     . 
(jo João Virano      .        .        .        ■ 
(12 Manoel Antônio do Carvalho . 
04 Do mesmo. .... 
21  José listrealho .        .        .        •        • 
25 Rapluiel Aguiar Paes de Sarros (dou- 

tor).        .        ■        ■        •        •.    . ■ 
Cõ Antônio Branco de Miranda Olivei- 

ra (procurador)      .        .        .       ■ 
68 Nicolau Boock  
70 João Virano  
72  Muna Mòa.  
74 Henrique Litz   .        .        .        .       . 
76  Do mesmo  
78 Uuilherme Braune   .       .       .       . 
80 Henrique Boock       .... 
82 Do mesmo  
yo Miguel Cairo & Comp. 
88 João Alves Coelho üuimarães . 
94 João Bâptista Alves Je Siqueira 
96 Cuido ie Andrade    .        .        .        . 
yS Antônio do Medeiros Bulhões . 

100 Manoel José liorges . 
Seratim Henrique da Costa 
Antônio Bento   Domingues de Cas- 

tro   
Manuel dos P.eís Pinto da Rocha     . 
Domingos Sertorio (major) 
Jeronymo Comes Coelho. 
Do mesmo.        .        .        .        .        . 
Uo mesmo.   .   .   .   .   . 
Do mesmo.   .... 
Do mesmo.   .... 
Do mesmo.   .... 
Do mesmo.        .        .        • • 

José de Paula Queiroz Júnior  . 
C.irolina Buckles 
Pedro Sturra     .... 
Do mesmo.        .... 
Manuel Pereira do Amaral 
Manoel dos Santos MUia   . 

3y José Domingues da Silva Delesa 
41   Manoel dos Reis Pinto da Rocha 

Sebastião Lorcna 
Antônio Pinto de Souza   . 
Manoel Comes da Silva Rollo . 

102 
104 

106 
IOS 
112 
114 
1 16 
1 18 
120 
122 
124 
12Ú 
19 
3i 
33 
33 

609480 
309240 
30S240 
403310 
359180 
359180 
509400 
309240 
409320 
a 58ioo 
259200 
259200 
309140 
5O$4üO 
809640 
259100 
259'íOO 
259100 
159ioo 
109160 
609480 
309140 
309140 

309240 
603480 
509400 
lOilÕO 
309240 
35Sitío 
35$28o 
4093io 
309240 
159i00 

308140 

159200 
359i8o 
109160 
608480 
409320 
63480 

50S400 

2 59ioo 
10916a 

1 ijllO 
403320 

133110 
153110 
2 5S200 
153100 
I53IIO 
803640 

68480 
308240 
303140 
308240 
159 no 

133120 

(Continua). , 

O drTÕaríòs  Ôpértttffto   de Mello e Mattos, 
juiz de direito do 1» districto cnmmal da 
comarca da capital de S. Paulo, etc. 

Pelo presente faço publico que, pordeí- 
paclio  de hontem   e em   grào de recurat» 
mandou incluir o cidadão Joio Bâptista da 
Oliveira  Lima,   no alistamento eleitoral d» 
parochia  de Sio Bermrdo desta comarca, a. 
Paulo, 12 de Novembro de 1886. Eu Firmi- 
no Moreira Lyrio, escrivão do juix o escrevi. 

Carlos Sneridião de Afeíío ííoMo». 
O dr. Carlos Sperldião de   Mello   e   Mattoa, 

juiz de direito   do l* districto criminal d» 
comarca da capital de S. Paulo, etc; 

Pelo presente faço publico que, por despa- 
cho da    hontem e em grào de recurso man- 
dou incluir nu aliotameuto eleitoral da P»'0' 
chia de S. Bernardo desta comarca o cidadi» 
Rufino  Manoel do Nascimento. S. Paulo 12 
de Novembro  de 1886. Eu, Firmino Moreira 
Lyrio, escrivão do jury o escrevi. 

Carlos Speridião de  Mello Matto». 

Para cumprimeuto do art. 53 § 1* do codi* 
go de posturas municipaes, foi recolhida aa 
deposito mcnicipal uma besta baia, desforra- 
da, ciina grande. A pessoa que se julgar 
com direito a mesma queira retiral-a pagan- 
do a multa e mais despezas, visto qne findo 
o prazo de 48 horas será a mesma posta em 
hasta publica, a qual terá lugar no dia 15 da 
corrente segunda-feira, as 11 horas da maK 
nhã, na porta da câmara municipal. 

Sio Paulo, 12 de Novembro do 1886. 
O fiscal do 1* districto. 

2 l Olegario Braziliense. 

ANNUNCI0S 

t 
O major Antônio Pinheiro de Oliveira, a 

seus filhos, rogio aos céus parentes, e u 
pessoas de sua amizade, o caridoso obsequia 
de assistirem a missa que mandão rezar na 
ogreja do recolhimento de Nossa Senhora da 
Luz, segunda foira, 15 do corrente as 8 ho- 
ras da manha, primeiro anniversario do fal- 
lecimento de sua presada esposa, e mil O- 
Cai-lotu Franclsca Pinheiro, por esta 
acto de caridade e religiio se confessam gra- 
tos. 2—1 

Casas 

43 
4Í 
-17 

Carvalho. Re 

unanime 

RUA DOS TVMBIRAS 

10 Francisco Augusto de Azevedo . 
8 Theodoro Pulckerk    .... 
6 Ernesto Henck  

11 José Cuedes de Souza.       .        . 
1 3 Do mesmo  
9 Do mesmo • 
7 Do mesmo ...... 
5  Domingos Luiz da Costa    . 
4 Guilherme Kuchs        .... 
2  Do mesmo ....... 
1  Manoel Antônio Duarto de  Azevedo 

(conselheiro)  

508400 
203160 
30S240 
7o35óo 
403320 
403320 
403320 
703560 
403J20 
403320 
408320 
308240 
50S400 
15sioo 
4033io 
118096 

4033-20 
408320 
308240 
4o33io 
359i8o 

i532oo 
208160 
208160 
503400 
508400 
508400 
508400 

1208960 
908720 
70856o 

7o95õo 

Vendera-se quatro c;isas, sendo : duas na 
rua da Cunceição m. 23 e 2õ ; duas na rua 
do Ipyranga ns. '25 e 27. 

Trata-se na rua do Ipyranga n. 17- 
8—1 

35 
37 
3j 
4' 

5 

RUA DA CONCEIÇÃO 

Antônio Francisco de Aguiar e Cas- 
tro  dr.)  ?o3400 

Francisco Antônio Guerra                . 1 53120 
Do mesmo  13$ 120 
Do mesmo  i5Si20 
Do mesmo -",3izo 
Do mesmo  2 ^$100 

.  Chriituno Clauzea   .... ioatSoo 
3   Ernesto Mu^nani       .... 3o32 |.o 
9 Joáo Ildelonso de Brito    .        . 403320 

■ 1   Do mesmo  303140 
i3  Do mesmo  153200 
i5 Do mesmo  2;Sioo 
17 Joaquim Bueno da Silva .                 . 20$i6o 
ui  Ernesto Mariano da Silva Ramos     . ao9it>o 
i3  Estanislau  José  Soares de Queiro* 

^conego] .....        • 3j9a8o 
2 5 Do mesmo  45930o 
27 Francueo Pinto Nune» (herança)    , 20I160 

REALCLUB 
Gymnastico Portuguez 

ASSEMBI.ÉA GERAL 
De ordem do sr. vice presidente, peço aos 

srs. sócios para, de conformidade com o art/ 
24 doa nossos estatutos, reuuirem se, em as- 
sembléa geral ordinária, domingo, 14 do cor- 
rente, ás 5 horas da tirde, em o edifí&io do 
club. 

OBDEM DO DIA 

Apresentação do relatório, 
Eleiçio para a nova directoria. 
Dita'para três membros para exame da 

contas. 
Pede-se o comparecimento de todos os srs. 

associados. 
Secretaria do Real Club Gymnastico Por* 

tuguez, era S. Paulo, 11 de Novembro da 
18S6.— Vitíies Quedinho, secretario.        3—1 

Companhia Carris de Ferro 
S. Paulo á Santo-Amaro 

Convido os srs. accionintas desta compa- 
nhia a realisarora nté o dirv 30 do corrente, 
na thasouraria do Banca 3a Credito Real da 
3. Paulo ou no eacriptorio du srs. O. Jop- 
pert & Comp.na corte,a 9" enltimn prestação 
de capitilna rasioda 10 ./'o;! 'Í0S000 pof 
accV». 

S. Paulo, 8 de Novembro de 1888. 
F. A.Dulra Rndrigwt, 

Presideuw da companhia. 



^ORRETO PAULISTANO—13 de Novo %m 

A8^00 0 
Por â ^ 0 0 0 

iCluípéos de   sol    Authomatons    c<»m sodas   aii^j;^-,) 
jdas, cabos   inteiriços e á  filiaiilasi»  para   homemJ 
cohicin-sc com    seda   s;ijiil\ chapéos   dn s»!  pa-j 

'ra    lionicns. 

Aux 600,000 Authomatons 

JUNTO   A   CASA AU   PHÉNIX 

p 

AVISOS 
tll0fl>M'O— Ur. Luiz Cruz upenidor e 

parteiro. 
Cliamndud a qualquer hura do dia o da 

noite. Rua de S. Bento n. (52— Teleplioiii! 
190. 

Oompondlo dn O ■:■» ni ma t loa 
PorCu^uezai para uso dos ulumnüs da hu- 
manidades, que frequantam a aula de Portuuuez, 
comnilado por Augusto Freire da Silva, Ixicharcl 
em direito e professor cathedratico da Urammatica 
e língua nacional, no curso de preparatórios, an- 
nexo á Faculdade de São Haulo, 51 edição. Um vo- 
lume encadernado ()$ooo. 

A' venda na Casa Uarraux, rua da Impera- 
triz n. 40. 

Medico houioMtpatlttt.—«Dr. Leopoldo 
Riumw, consultas das 10 ás 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homoeopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86. 

O advogado dp. Amador da Cu- 
nha Oueno tem seu escriptorio na rua du 
Imperador n. 3.—S. Paulo. 

Medico.—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

MIüOICO 
l>r". E]ulaUo>—Consultai á rua da Imp ratriz 

■ 41, Uu uieiu-di<t ai i horii Chamadon a sua re 
BÍJCiiaa nu l.-tgo di Aroucbe D. l>0. lon a 1 h.Miim- 
ci> P p Ur—rua da Imperatm o. 6. 

Barbeiro, Cabelieireio o Periu- 
■uaria» Unas,de posito do !il xu« liam- 
burguesas, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. 

OS ADVOGADOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu escriptorio & rua da Imperatriz n.   19. 

ADVOGADO 

O bacharel Afiodisio Vidigal póJ- tter priumado 
da' lo huiasao lueio dii uiu sei eacripturm, a rua 
da Imperatriz, n Al, (* ü .dar, e d" manha « d>' 
tarde oa caaa tl« «u* rü*ide"inn, a rua u<- U. üH- 
ria Theroza D. 1S. 

Dr, Adolptxo >I. de JVIoufa,   m dic 
e operador, fiprcialiita   ae »yph.lia e m^lestiaa da 
seuhoraa.    C)naultorii Largada Sé 11  2, resideiici» 
rua da Santa F.phigrtina n   itf. Ifle^hune a    181. 

Consülua da» 12 i* 2 d» tarde. 

Advogado.—O dr Pampb.Iu Manoel Fei 1 
da CanaiUo, advogadi com o- ira. comi'!heiro D 1- 
arle de Azevedo a dr. JjftuM ateíro, na 1* e 2* ina- 
taneia, A rua do d  B.uitn n. 31. 

Atteode a cbamadua para qoalquer ponto da pru- 
viocia. 

O advogado dx*. Douto Oalvãoda 
Oosta © saliva, pude ser p-ocurado no oacrjp- 
tiino doa ara eiiiselr.eiro Duarte da Azevedo e dr. 
Jofto Pere ra Mouleiro, á rua de S. Bento o 34 das 
10»-3 horas. 

Doutoc- IVforoslnt.—E-ipee » i-ta tas mo- 
esti««do utero.—Kua do d   Pento n. 64 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
em pacotesders. 18000, a dúzia rs. 
9$000, na 

Pharmacia Ipiranga 
co-u RUA DIREITA 

BANCO GOMMERCIAL 
DES.  PAULO 

Convido 03 srs. accionistas d'este banco a 
realizarem até o dia 30 d'e3te mez na the- 
souraria do mesmo, na da sua secção de 
Santos ou na do Banco Commercial do Rio 
de Janeiro, na còrttí, a quinta prestacio do 
capital na raz"io de 10 % ou 20S000 por 
Meio, 

à. Paulo, 8 de Novembro de 1886. 
Antnnio Proosl Hodovalho 

Presidente do Banco 
Quintas, sabb. e terças 

ATTENÇÃO 
Joaquim Dias do Prado vende um sitio de 

cultura, na província do Paraná, situado à 
5 legoas do Itararé e este à uma legoa desta 
praça ; cuja fazenda medindo 2,500 metros 
mais ou menos de diâmetro e de fecun- 
dissimos terrenos promette conseguintemen- 
te, bom futuro & quem possa cultival-a, 
contendo bemfeitorias :—Casa regular, co- 
berta de telha e em bom estado ; olaria, 
grammado, etc, cuja renda se fará por 
16:0001 em condições rasoaveis. 10    8 

Declaração 
Tendo alguém se prevalecido 

do meu nome para contraliir di- 
vidas, declaro que não pagarei 
senão aquellas que forem por 
mim   pessoalmente   contrahidas. 

S, Paulo, 11 de Novembro de 
1886. 

Joaquim Roberto d'Azeoedo 
Marques 3—2 

Lenha rachada 
If'< r a *o O i m^rn n. (01 a^ha-j» m r.U a 

atca emprefi de <e h< "i hadi p r m***' iaa, onde 
rt nnr.i ali» «••fi.fire .rsha np quil^uer díiocMifl r 
[«ra fugitn rr. D*ifiwt O* peüdos . ò »■■ «er d'- 
Tigih** a wro» < ÍB -ir» »TT n» nu ^o CrmrBercíoa 
«-rasi-Ti ao* baixos ao Diário MerCãnhl, oa n 
fleiaa de ••rrs« ao largo de 3. Fraoeiaeo.    25—9 

OPPRESSAO 
CUil\HHu""-ilÍlLnXO 

NEVRALGIAS 
Pali.i Cl^iHIlÔS ESPIC 

Aspliu-üu a íumuçit IJUU puuulra nu potUi aealrua o oyniiitoina nervuttu, faclllU 
a expucluruçaò o favorlsa as iinin^tr   Uas orgaoa nvaiiirattMloii. 
Veada • •■■ alarad* sul .••.«4 de J  KHPIC, I an, rua aii-l.a«Hre, em rarU 

. ••pqfllUrlqa om * f.iufo < jroio r.aNpioo MABTiwa * o». 

ÜS^ 16,600 RECüMPENSA NACIONAL 16,600 

"P7 

ELIXIR VINOSO 
A   Qulna-Larocho  COIllOill lüilns os 

prlnolpiu ■ iiii iin na. loiii um ifoHlo iiniui) 
agradável, e é superioraon uulroa vlnlma 
e xaropes du iiiiiiia; cunlra o ileseal- 
mnito i/u* forçus c .ia eu, ly u, iis ajfeccões 
do esiomugo. a* febres mve eraitits, cio. 

B 

i 

^urFERRUGINOSO 
ó n feliz. comblnnçÃo do um uai de Turro 
oo .. a niiina. ÍS' rocommondado contra 
a /Hiòreta do imigue a c/itorn-anemia, as 
ronsegue/iciai tio parto, elo, 

Par.s. ia, rua Orouot. o nas princlpaos Ptia^miiolas <lo Mundo. 

COLLsEGIO CROSS 
Rua do Braz n. 68 

P curailm dl * 
DARTROS, CRAVOS 

VíRUS, ULCERAS 

DEPURATTVOCHABLE. 
Io imi.i. as Pliarmaclaa do Uulvino 

0/irio so Bnoonfn uratls a 
lliillcl;i Cliilila. 

36       , 

CHABLE 
9AR/S 

9 tui jili]« d, "V 

CuNuiiiilltA, FLORESbrãnou, 
PERDAS SEM/MüES, 

íSGOTâHIEHTO, «(o., ato. 
WMXtO 

CITRATÜ DE FERRO CHABLE 
,«.       b'tn tuiina aa hoaã        Q. 
t/^    rfuii-iiutcifiõ     ^|R ^ 

MUmunotu^M L.-tjj..Tii.V-.aj_'-.t.i. ,„i..,. 

«a PüfiÜATIVO 

Dirigido poio Or. John Cross 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazível o ineontes- 

tavelrnente saudável arrabalde da capital, offorece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma 'casa de edu- 
cação, a par da instrucção conscienciosa o completa em todos os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os mais 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alnmnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do metiiodo de ensino ahi seguido, 
e a idoneidade do seu professorado. 

Adrnittem-se internos, semi-internos e externos. 
 (Altern. 30—5 

«ES0Ü310 DAS MAIS      VE5K.13A.r5HlIK.OS 

GOLLARES ROTER 
Eleotro-Magnetioos 

Wloe  "Collarcs anodymos  íe dculiciio" eonlra as 

E PARI FlCILim A DENTIÇÃO IAS Clit.NÇAS 
'OsCOLLARES ROYER.conhccidos hamnis 
do 25 annos, são oa únicos qtie preservào 
lunlmenteas creançnsdas CONVULSÕES 
ajudando  ao mesmo tempo a dentiçúo. 

 _._—»^, P»™. e''it"' «a FalslfloaçOea a as ImltiiçBes, exijs-ie   que caia 
•Bn¥inFSriA J..rnPAurisSííü™'^'1 ama'>'Ca ?« robrtea ámuraem eo verduUeu'0 noiiu 
rKUIliltaitmtillüiAaiUS ROYEH.PhariaaoeuUoo.aag, rua Saint-Marün.em PARIS 

i y?   OE   n u m n 
POUD»Ií; PUTíGATIVE ülí UOGé 

APPROVAÇAÕ DA  ACAUEMIA DE MEDICINA  DE PARIS 

Nenhum pnrgativo tem gosto tão ag-adavel nem produii 
effetlo ttuus certo. Numerosas observações nos hospitSes de Pará 
demonstraram: que os seo i effeitos são constantes. 

Com o PÓ DE HO J,È qualquer pessoa 
pode preparar uma bebida purgativa, 
laxante e refrigerante. Cottserva-se e trans- 
porta-se facilmente. 

O Pó DE ROGÉ único e authentico i 
vendido em vidros envolvidos em papel côr 
de laranja tra^ a ansignatura /^SJZ^N 
t o sinetc do inventor em frente : (<2y1'"'.'''-'-''■' 

L. T. PIVER em PARIS 
lUPORTADOR  DO 

Novo ÓLEO Extra-Fino 

Comopsíè DO JAPAOI 
Untuoao e Tônico 

Di aos Cabellos um brilho admirável e os regenera. 

XUABli MARK. 
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mm 

Míü 
luaiai-iaa, Pbai-u-ctüB o llaueilirairoí do AmfírlOÊh 

^ PIVER em f.^^| 
*» HIPOSTADO» DA ^W^CW 

'   Nova PERFUMARIA Extra-üna   ^ 

0 melhore mais econômico lubrifloanta conhecid). Oá  azeites  de  cebo-£rraxa, etc 
etc, corrompem e destroem o metal, devido aos acido.s stearicos, marírarioo e oleoso, que 
os óleos desta classe contém. ^ 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada analyse, manifestam que  a 
l.l«>I.B%l. nao contém ácido nem absorve o oxigênio, e por conseguinte   não   pôde 
ar nem corroer a cavilha mais fiaa, pelo contrario, as  conserva   em   perfeito   estudo 

LUIUO se estivessem endurecidas. 
0 azeite VALVOLI^B para cylindros se recommenda pela sua pureza e  alta tem- 

peratura, que resiste ao fogo, e pelas suas excellentea propriedades como lubrificante. 

Agentes emS. Paulo F. ÜPTON & C, rua Floren- 
cio de Abreu n. 36 A 

DEPOSITO dos afamados fogões   americanos 
diar. 10—15 

GOTTA,   E.HEUMATISMO,   DORES 

SOLUçãO do Doutor Clin 
Laureado da Faoulckide do Medicina de Paris.  — Prêmio Uont/on. 

A Verdadeira Solução ClIN ao Sallcylcto de Soda emprega-se para curar: 
As Aflecçoes Rhenmatismaea agudua e chromma, o RlienmaUamo aottoso 

as Dores articulares fs muac,il:rca, e todus as vcv- ,t,„> c""'í-_lb,y10 aottoso, «• • . *» ^ tuu.io u.-> vuxes que u itocessurlQ ca m.ip n<i 
solTriin.iilos oceasionados por cs:;is riiolostius «-aimar os 

a Gottf eis^Do^s11^0 CLI1'' * " '"^ retnedÍ0 C0,'trfl 0 «Reumatismo. 
!i '•■ Uma »xplle»<íio detalhada acompanha cada frasco. 

Exigir « Verdadeira Solução de CLIN & Cl», de PARIS, que ,e encontra 
~       ,      mmm   m™™ ilos r)rn,,„is:a« r l'!,,,,-,,,.,™,,!:— 
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COBYiOfSISHAfÂO 
tule M C0B710PSIS 4* ' iPiO f ri <• mei... w GORTLOPSIS ii JAPÍ0 
umen M CORYLOPSIS «o JAPÂO j BULIAITIM. . u COR7L0PSIS Jo JAPií 
i(iUi.TOOCAiHMCOR7lOPSISdoJAPÍJOJout wCOBTlOFSISJiJiPÍO 

Jdiiiti M CORTLOPSIS 4» J APiO | POSAí A n CORTLOFSIS á« JAPii 

Om>,:titri   na« rr-.M-in»». PTtvmurlMt. PhartKxuf'^* r ri<>''!..r#<»o« <ls  Am«rjaw. 

tEDALBA DE BONRA 

0 01E0 CHEVRUt 
«••lnI«ctii(io  o-ío AlO. «rtO, 

•mro « haflant/OM, O 9«« mi   • 
êugmiHtê  ••   0r«0rl4daau d» 

o OIEO k mm 
Dl lictiio rtnnuGiNOSo 

• a w/ifca ctãrtcXo /u. ptrmill, 
idnutttlrãr o rariro um oro. 
euilf Pntlo d« Vantr*. n»« 
laflotnmodo. 

MNS! W iml n PUB 
li, n> <n 'aik^IcodiJrtn, II 

'"V. v'2%? 

litton i)i"j>òiriBÃl 
BlUtITADO NI  TODAS Al 

Oelotrldadoi Uodloul 
DA rH ANCA I BA MIROrA 

M0LE$TI«S*D0 PEITO.   . 
ÍFFECÇOES ESCMFULOMS 

CHLOROSIS, 
MEMIl. DEBILIDIDE, 

TISIC» PULIdONAR, 
nONCHITEtJUCHITIMO 

Vinho de Coca 
DRPOSITOS   15M TODAS   AS   PmrfCIfAPSI I-nAitMACIAS IO BnAZIk. 

XAROPE DE SEIVA DO PINHEIRO MARÍTIMO 
rf» LAGASSE, Pbarmaeentioo dê Bordeanx 

ApproTado pela Junta d» Hygiane do Rio de Janeiro 

rM
<ÍLIIledÍC°,S f1-?"06.263 mandSo para Aroachon, perto de Bordeaux, os doente* 

^w^Zl l a?mJle l"? ,:esPile"1 0 «rembalsamado dos seus pinheiroa obeMoTa 
,,< ^« n <?-. r rahe d0 P,"heiro marítimo. Estes admiráveis princípios balsamicoo sío 
m2r?f?I? LAçASSE concentrou no seu Xarope e na Pasta de Selva do Pinhoiro 
niSUíSifj e.xcellcní.e« Peitoraes receitados constantemente contra a Tosso. st 
Reslriamentos.os Catarrhos, a Bronchite, a Rouquidão e Extinoçftod"vo" 

«•i/i fruco rem i mim da fabrica, a uma • o talle atui dê nosia MM 
Jlepoiito em PARIS, 8, Rua Vivlenne, e nas principaes Pliarmaclai. 

I 

+5 
íü:-'"' híÇs\ 

Banha Superior Paulista, pura, per- 
feita e a preços reduzidos 

TKLEPHOANí) IM 

ünica superior! Uníea sem aompetencia! 
TA^AC  ■ LATAS. 48500 

»«títtiçe*e<« 

Amesma empresa satisfaz qualquer encommcnda de Dourados   Piracininl.n, » K^u 
vas.    Frescas, apesar das semanas, mezea e annos I ! 1 I     0n"Ul03' I ""«anJnbM e Pmpá- 

10—6 

GRAGEAS de Ferro Rabuteau 
Laureado do Imlltuto de frança, — Prêmio d» Thtrtpeulioi 

O emprego em meillcina de Perro Rabuteau é baseado na Scienoia. 
As Verdadeiras Grageas de Ferro Rabuteau são recommcndadas nos casos de 

£™7« ' ASem",' Pall'Un C'"'e3'Corrime""». OebilUM*, Stffotamento, ConZeZncia 
Fraqaeta daa crwnçaa, DepauVcramento e Alteração do sangue em conseauenda dê 
fatlgas vlgillU» 6 excessos de toda a natureza. - Tomar 4 à 6 grageas dord?a 

l.em Gonstxpaçao nem Diarrhea, Assimilação completa. 
Ellxir de Perro Rabuteau recommondado as pessoas que nSo nodem encullr 

engulir as grageas. Um callx de licor aos repaslos. poaem engulír 
Xarope de Perro Rabuteau especialmente para as crianças. 

'^ Vmi explictcêo detalhada acompanha cada fraico. 

Exigir o Verdadeiro Perro Rabuteau de CLIN & O*, de PARIS    ou* M 
^ encontra em casa doa Droiiuistas e Pliarmacenticoa. ' 

1°HYGIEHIC03 pn MIM b fÍLLEIpara FAiai BABBi ? 
£sies £3b:r.ctes 4° Mcllmi Perfamad-s 1 

^    u« p..A c. i^fSiSLr^'      ****>- g 

LEIA-SE  A   BROCHURA  EXPLICATIVA ~ 
Exlje-se a Marrâ da Fabrica t   ÜilAm    ** 

S^3I\T.S^  farmacêutico de 1-Qasse 
OílfPnTnTwf      de» I^mbard»«m PABIZ. 

^ MLUibüíAES.EIlgME^BAiÈSES,*.FRICÇÕES.BIMOi 

u 
s 

Quínlaa de Pelletier 
oa das trez firmas 

O Sulfato de Quinino Pelletier é preferido 
por todos os medi.-os, por ser inteiramente 
puro, contra as enxaquecas, as nevral- 
gias, os accessos de »ebre,contra as 
lebres inte^niiUem.es e Píltídosaa, a 
gota e rhemnatismo.e os auorES noc- 
tumos.Cud.i cápsula.da srossurade urna 
emlha.conlini lOcrüiügiamnias d" sulfato 
e nella I.Vse PELLETIER. Estas ^^v' 
cápsulas tem ac.ârt mais prompla/mimi 
e mau segura do quo aa pilWas eV_"/ 
confeiiog, e enprolem-se ma» facilmente 
do que as hóstias. 

Depoallo em PAEIS. í. Roa ▼trleoae 
• -n r- ■; .-i., p.,.-,.,, , Ortgtrlêt 

Banco da Lavoura 
S. Paulo 

4' Chamada de capllal 

I Convido os srs. accionistas deste Banco a 
i fazerem, até o dia 20 de Novembro próximo 
itiitur), .a-peiK.ada de cn pi tal a razão de 
; 10 •/ nu 2OI0Ú0 p ,r arçl.,. em 3. paul0, nB 

I rua do 8. licuto, 21, sobrado, e no Rio de Ja- 
j neiro em casa dos   agentes do banco, os tf. 

Kjbeiro, Rarros & flrnga, rua 1 de Marco n. 
oo, 1" andar. ' 

S. Paulo, 28 de Outubro de 188G. 

ilO—0 
O presidente do Banco, 

Francisco d» Paula Raòtllo $ Silva, 

 i  


